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EDITORIAL 


MAIOR desgraça do 
«A homem — diz E. 
Lamy — não é a 
pobreza, nem a doença, nem 
a morte; é a infelicidade de 
ignorar para que nasce, sofre 
€ morrer, 
Grande tragédia é a de to- 


dos os que sem a luz de Deus 
vivem materialistamente os 
«estádios sucessivos da vida, 

Para eles tudo acontece 
no círculo limitado da natu- 
reza, círculo sempre fechado 
aos vôus do espírito, aos me- 
“redianos da Beleza e do Amor 
“e à sobrenatureza dos filhos 
de Deus. 

Como novos Prometeus 


mm 


Festa de Santa Joana 


A maior 
desgraça 


são devorados pelo negativis- 
mo da vida sem sentido, não 
descobrindo os valores eter- 
nos, únicos que contam, infe- 
lizes na ignorância da origem, 
da existência e do fim. 
Sobrevêm-lhes angústias, 
buscam o remédio onde o não 
podem encon- 
trar e somam ao 
indecifrável pro- 
blema as horas 
amargas do vi- 
ver. Ser ou não 
ser é questão que 
se lhes põe só 
Ho apertado âm- 
bito da existên- 
cia materialista, 
porque a morte 
é o fim de tudo. Suicidas do 
espírito, eternos reductores 
dialéticos do homem a uma 
errada concepção de vida. 
com efeito a maior des- 
graça: desconhecer o homem 
para que nasce, sofre e morre. 
Desconhecer Deus, princí- 
pio e fim de toda a actividade. 
Desconhecer Cristo, Deus e 
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AIS ou menos imponente, a Festa de Santa Joana, em 
todos os anos celebrada, é sempre a Festa da excelsa 
Padroeira de Aveiro, que entre nós viveu e morreu e 

* <ujo corpo all está, no coro de baixo da Igreja de Jesus, num 

túmulo condigno dos sagrados despojos que nele se guardam. 

A comemoração do dta litúrgico da Santa Princesa — ani- 
versário da sua morte — poderia e deveria constituir uma data 


grande e solene nesta terra que 
ela a todas preferiu e que tan- 
to amou, derramando aqui o 
perfume das suas eminentes 
virtudes. Era preciso, para isso, 
que fosse maior o nosso brio 
e mais sincera a nossa fé. Era 
preciso que todos — mas to- 
dos — aceitássemos a respon- 
sabilidade que vem da honra 
de possuirmos, dentro dos mu- 
ros do velho burgo, o precioso 
tesouro da Igreja de Jesus. 
Não é assim, infelizmente. E 
a vergonha cai sobre nós, quei- 
samos ou não. Que cada um 
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Igreja de Jesus — A Santa Princesa 
em trajo de corte — Séc. XVIII 


es pps == 


ssa 


Vania a Constração - 


Festa do Pentecostes 
e da Acção Católica 


D. João Evangelista de Lima Vidal, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica Arcebispo-Bispo de Aveiro, Assis- 
tente ao Sólio Pontifício. 


es é sabido, o Venerando Episcopado Português, numa 
das suas reuniões anuais, escolheu o dia de Pentecostes 

para um movimento nacional de auxílio aos Organismos 
da Acção Católica, x 

Com esta iniciativa mostraram bem os nossos Bispos a 
estima em que por eles é tida uma obra de tão largo alcance, 
verdadeiramente providencial para os tempos de aflição que 
correm, 


A preferência, para tal fim, da Festa do Pentecostes, uma 
das de maior relevo litúrgico nas celebrações da Igreja, põe 
ainda em mais alto destaque a ânsia da Igreja em chamar para 
a Acção Católica a ptedosa atenção e a generosidade sempre 
magnífica do coração português. 

Se nós não andássemos, como andamos, numa terra de 
exílio, sujeitos às condições contingentes da vida, às circuns 
tâncias do lugar e dos tempos, talvez não fosse preciso andar 
assim a todo o instante com a bandeja nas mãos a pedir es- 
mola de porta em porta para a maior glória de Deus, para a 
eterna salvação das almas. Mas são estes os caminhos que 
Deus nos abriu, um pouco à semelhança do seu divino Filho, 
que só pelas humilhações e pelos sofrimentos subiu finalmente à 
glória. 

Ameaçam, porventura, os tempos em que os nossos bolsos 
deixarão de saber o que é guardar como própria qualquer 
moeda. Não será então previdente concorrer desde já, com 
mãos largas, para a construção da cidade de Deus, a única 
que pode fazer frente à cidade do outro que se constituiu inimix 
go de Deus? 

Mas longe de nós estar apenas a este sentido da humana 
prudência. Seria mesquinho para um cristão dar esmola aos 
pobres, ao Seminário, às igrejas, à Acção Católica, à maneira 
de quem coloca os seus haveres num seguro. Ascende superius. 
Procuremos antes de tudo e acima de tudo, com as nossas es 
molas, o reino de Deus e a sua justiça. O resto será aquilo que 
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de mais 1) tatas — 2: 


A 


Agradecendo a presença do sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, o Senhor D. 
Domingos da Apresentação Fernandes disse 
que o nome do Chefe do Distrito ficaria in- 
delevelmente ligado à obra do «Património 
dos Pobres» e pôs em relevo a beleza e o 


Câmara Municipal, 


Comissão Executiva do «Patrimó- 
nio dos Pobres» de Aveiro teve a 
sua última reunião na terça-feira 

passada. Dirigiu os trabalhos, como de cos- 

tume, o Senhor Bispo Auxiliar da Diocese, 
seu Presidente, que se encontrava ladeado 
pelos srs. Governador Civil e Presidente da 


significado do seu gesto, oferecendo, para tão 
alto fim, a quantia de 24 contos que pelos 
seus amigos lhe foi entregue na ocasião do 
primeiro aniversário da sua posse. 

Tratou-se, em seguida, da forma jurídica 
da entrega das casas já construidas no Bairro 
de Sá à Comissão Fabriqueira da Vera- 
«Cruz, assunto que ficou ainda pendente para 
estudo mais completo. 

A Comissão analisou depois as possibili- 
dades de novas construções, ficando assente 
começar em breve o levantamento de mais 
doze moradias, junto ao Bairro da Miseri- 
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PROGRAMA 


da Festa do Pentecostes 
e da Acção Católica 


Nas Igrejas Paroquiais 


Deve realizar-se em todas 'as 
Igrejas Paroquiais da Diocese a 
NOVENA DO ESPÍRITO SANTO, 
preparatória da Festa do Pente= 
costes e da Acção Católica, 


Na Sé Catedral 


Na Sé Catedral, o programa 
das solenidades do Pentecostes é 
o seguinte : 


Dia 28 — VIGÍLIA NOCTURNA 
às 21,30 horas, sob a presidência 
e com pregação do Senhor Bispo 
Auxiliar. 


Dia 29 — TÉRCIA SOLENE, às 
10,30, seguida de PONTIFICAL 
celebrado pelo Senhor Arcebispo, 
ALOCUÇÃO e OFERTÓRIO SO- 
LENE. 


No Seminário 


No mesmo dia, às 16 horas, ha- 
verá uma SESSÃO SOLENE no 
Seminário de Senta Joana Prin= 
cesa, sob a presidência do Vehe- 
rando Pastor da Diocese e com o 
seguinte programa: 


1— Veni Creator. 


2— Abertura — pelo Presi- 
dente da Junta Diocesana da 
Acção Católica. 


3— «O emblema como ex- 
pressão do ideal da Acção Ca- 
tólica» — discurso pelo sr. Dr, 
António da Gama Ochoa, Pre: 
sidente Diocesano da vJuvens 
tude Católica. 


4-— Entrega dos novos em+ 
blemas. 


5 — Encerramento — pelo 
Senhor Arcebispo. 


6— Hino da Acção Católica, 


Chama-se a atenção dos asso- 
ciados da Acção Católica para 
este programa. Que em todos os 
actos a sua presença seja nume= 
rosa e viva, cheia de piedade e de 
té. Que seja a presença de autôn- 
ticos soldados de Cristo Rei. 


x 


igualmente chamamos a aten- 
ção de todos para as palavras que 
o Senhor Arcebispo escreveu e 
aqui se publicam sobre o peditório 
que nesse dia deve fazer-se em 
benefício da Acção Católica. Que 
ninguém falte com o seu generoso 
óbulo para o triunfo de tão bendita 
cruzada, a mais urgente e necesr 
sária do nosso tempo. 


DE BRAÇO DADO 


O 


nosso jornal publica hoje um comunicado que não pode 
deixar de merecer-nos uma palavra de franco e inteiro 
aplauso. E” o caso da resolução tomada pelas Direcções 


do Clube dos Galitos e do Sport Clube Beira-Mar, no sentido de 
acertarem o passo para o melhor desenvolvimento e prestigio do 


desporto aveirense. 


Nem valerá a pena comentar a oportuna decisão, pois to- 
dos reconhecem as vantagens indiscutíveis que a iniciativa pode 
trazer. Só é preciso que ela se mantenha intransigentemente. 

Depois disto, vamos lá então, de braço dado, fazer do 
desporto uma escola de cultura física e de formação moral, 


Lindo gesto 
de uma criança, 


Luís Carlos de Mira Cor- 
reia, de 9 anos de idade, fi. 
lho da sr.* D. Maria Luísa 
Torres de Mira Correia e do 
sr. André de Mira Correia, 
encontrou a quantia de 100890 
na-via pública, indo imediata- 
mente entregá-la no Coman- 
do da Polícia de Segurança 
Pública. 

E” este um lindo gesto, 
revelador dos bons sentimen- 
tos e esmerada educação da- 
quela criança. Por isso e re- 
gistamos com todo o prazer. 


Festa do Evangelho 


E amanhã que se celebra, 
nas Igrejis Paroquiais da ci- 
dade, a Festa do Evangelho. 

Que se pretende com tão 
bela iniciativa? Apenas isto: 
que as famílias conhzçam me- 
lhor o Evangelho e melhor o 
vivam. Não se compreende, 
de facto, que um cristão e ca- 
tólico desconheça a doutrina 
pela qual deve otientar toda 
a sua vida, 

“Na Sé, as cerimónias prin- 
cipiam às 16 horas; na Vera- 
«Cruz, às 18; em Esgueira, 
às 10. 


Delegado de Saúde 
de Aveiro 


Hoje, às 16 horas, no Dis- 
pensário de Higiene. Social, 
realiza-se uma significativa 
homenagem ao sr, Dr. Fran- 
cisco José Mateus, ilustre De- 
legado de Saúde do Distrito 
de Aveiro e Director daquele 
Dispensário. Durante a ceri- 
mónia, que é promovida pelos 
médicos e pessoal de enfer- 
magem do Dispensário, será 
descerrada a fotografia do 
homenageado e usarão da pa- 
lavra ossrs. Drs. Gabriel Tei- 
xeira de Faria e Adérito Men- 
des Madeira. 


Presidente da Cã- 
mara 


A examinar diversos tra- 
balhos em curso, esteve na 
terça-feira passada em S. Ja- 
cinto, durante grande parte 
do dia, o sr. Presidente da 
Câmara Municipal. 


A. 


Comissão Diocesana 
de Arte Sacra 


Na terça-feira última, no 
Paço Episcopal, perante os 
Senhores Arcebispo-Bispo e 
Bispo Auxiliar de Aveiro, to- 
maram posse do cargo de 
membros da Comissão Dioce- 
sana de Arte Sacra os srs. 
Eng. Adolfo da Cunha Ama- 
ral, Arquitecto Anselmo Go- 
mes Teixeira, Padre Aníbal 
Marques Ramos e Padre Dr. 
João Carlos de Miranda. 

Seguidamente foram exa- 
minados alguns projectos pa- 
ra obras em igrejas e capelas 
da Diocese. 


Colégio de D. Pedro V 


Deslocam-se hojz a S. Ja- 
cinto e à Torreira, acompa- 
nhados dos seus professores, 
os alunos do Colégio de D. 
Pedro V, desta cidade. 


A semana em poucas linhas 


= Já aqui apontámos os defeitos 
da maioria dos documentários ulti- 
mamente em exibição, chegando 
mesmo a prejudicar a apreciação ge- 
ral dum espectáculo. Numa das últi- 
mas exibições, à noite, a projecção 
dos complementos durou precisa- 
mente até às 23 horas e só depois é 
que foi exibido o filme de fundo. 
Resta acrescentar que a quantidade 
ea qualidade dos mesmos causaram 
ao público um enfado notório, aliás 
justo. E” preferível exibir pouco mas 
bom... do que muito e mau, Além 
disso, convém cuidar um pouco mais 
da programação. 

= Estão prâticamente concluídos 
os trabalhos para a instalação do ci- 
nemascópio no Cine Avenida. 

==0 Teatro Aveirense, que tam- 
bém exibirá películas em cinemascó- 
pio, dará a sua primeira sessão pos- 
sívelmente em meados do próximo 
mês, 

= Consta-nos que em Ilhavo pen- 
sa-se também na montagem deste 
processo. 

= Q Cine-Clube de Aveiro pro- 
moveu, no passado dia 13, mais uma 
sessão. 

= A Eurásia Filmes, de Macau, 
vai apresentar Caminhos Longos —a 
sua primeira película—e que será 
falada em português, inglês e chinês. 

= Vai ser rodado um filme ba- 
seado na vida de Albert Einstein. 

= Existem presentemente em In- 
glaterra 4.506 cinemas e o número 
de espectadores aumentou durante o 
último ano mais 7 milhões 

= A beleza e o pitoresco da nos- 
sa capital vai servir de tema para um 
documentário que será rodado em 
cinemascópio tecnicolorido. 

— A excelente pelicula O Rene- 
gado será exibida no próximo dia 29 


Visita de lavradores 
a Aveiro 


Acompanhados pelo sr. 
Eng. Artur Castilho, estive- 
ram em Aveiro, no passado 
domingo, alguns lavradores 
dos arredores do Porto. Visi- 
taram a Colónia da Gafanha, 
que está a ser instalada pela 
Junta de Colonização Interna, 
tendo o sr. Eng. Carlos Do- 
mingos Ferreira Torres expli- 
cado a organização e finali- 
dade da obra, Novamente 
nesta cidade, assistiram ao 
Concurso Pecuário que nesse 
dia se realizou. 


Hospital da Miseri- 
córdia 


Temos presente o holetim 
estatístico do movimento do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdie de Aveiro refe- 
rente ao mês findo, que é o 
seguinte: 


Doentes — Entraram 22 
pensionistas e 102 não pen- 
sionistas; no último dia do 
mês, estes números eram, res- 
pectivamente, de 15 e 45. 


Serviços cirúrgicos — 50 
operações de pequena cirur- 
gia. 

Maternidade—6 nascimen- 
tos. 

Agentes físicos — 313 tra- 
tamentos. 

Raios X — 76 radiografias 
e radioscopias. 

Análises clínicas — 541. 

Serviços do Banco — 961. 


Comissão Municipal 
de Turismo 


Em ofício há dias rece- 
bido, a Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro teve a 
gentileza de manifestar o seu 
reconhecimento pela circuns- 
tância de nada havermos co- 
brado pelos anúncios referen- 
tes ao recente concurso dos 
barcos «moliceiros». 

Gratos pela gentileza, 


no Teatro Aveirense. Esta invulgar 
realização, além da admirável inter- 
pretação de Pierre Fresnay e de Pier- 
re Trabau, encerra uma grandiosa 
lição de apostolado que desperta as 
consciências mais adormecidas. Uma 
película como O Renegado não só 
prestigia o bom cinema, como tam- 
bém honra a cinematografia europeia. 

= Por não se encontrar disponi- 
vel para essa data 4 Túnica, o Cine 
Avenida conta inaugurar, com a exi- 
bição de O Egípcio, os seus espectá- 
ag em cinemascópio, no próximo 

ia 29. 


Na tela 
HOJE: 


Tarzan e a mulher diabo — Um 
fime de movimentadas aventuras, 
com Lex Barker e Joyce Mackenzir. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. Para 
maiores de 13 anes. Apreciação mo- 
ral: Naturalismo em excesso, Para 
adultos. 


AMANHÃ : 


Os revoltados do Caine — Uma 
película dramática, em tecnicolor, 


Objectos achados 


Foram achados desde 1 de 
Janeiro do ano corrente e en- 
contram-se na Secretaria do 
Comando da Polícia de Se- 
gurança Pública de Aveiro os 
seguintes objectos : 


1 brinco com brilhantes ; 2 cola- 
res de pérolas falsas; 5 notas do 
Banco de Portugal ; 1 porta moedas 
de senhora; 1 par de luvas para 
homem; 1 moeda de prata; 1 tam- 
pão de roda de automóvel; 2 guar- 
da-chuvas; | écharpe para senhora; 
2 pares de luvas para senhora; 1 
porta-moedas com dinheiro; 1 bom- 
ba para bicicleta: 1 caneta de tinta 
permanente; 1 par de óculos de 
sol para homem; 1 luva de cabe- 
dal; 1 par de suspensórios para 
homem; 1 pulseira de ouro e es- 
malte ; 1 cesto de verga e um saco 
branco; 1 pulseira de ouro, 


Festa de Nossa Se- 
nhora de Fátima em 
Taboceira 


Na capela de Santa Maria 
Madalena, do lugar de Ta- 
boeira, realiza-se amanhã, pe- 
las 11 horas, uma festa em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima, que consta de Missa 
solene e sermão e é abrilhan- 
tada por uma Banda de Mú- 
sica. 


Legião Portuguesa 


No próximo dia 25, pelas 
21,30 horas, o sr. Comandan- 
te de Lança Carlos Fernando 
Lacerda Benigno proferirá, 
no (Comando Distrital de 
Aveiro, uma palestra intitula- 
da: «A população civil em fa- 
ce da guerra atómica». 

A entrada é livre, 


Cônsul Americano 


De visita aos Senhores Ar- 
cebispo-Bispo, Governador 
Civil, Presidente da Câmara e 
outras entidades oficias, esteve 
em Aveiro, na segunda-feira 
passada, o novo Cônsul Ame- 
ricano no Porto, 


baseada no livro de Herman Wouk e 
que obteve o prémio Pulitzer, Inter- 

retação de Humphrey Bogart, José 

errer, Van Johnson e Fred Mac 
Murray. Exibe-se à tarde e à noite e 
na segunda-feira no Teatro Aveiren- 
se, Para maiores de 13 anos. Apre- 
ciação moral: Sem inconvenientes 
de ordem moral. Para todos. 


Amar foi a minha perdição — 
Um dos melhores filmes de todos os 
tempos em tecnicolor, com Cornell 
Wilde, Jean Crain e Gene Tierney. 
Exibe-se à tarde e à noite no Teatro 
Avenida. Para adultos. 

Este filme estreia-se em Aveiro 
antes de Lisboa e Porto. 


TERÇA-FEIRA: 


Objectivo Berlim — Uma película 
dramática baseada no último conflito, 
Interpretação de Steve Cochran e 
Mary Aldon. Para maiores de 13 
anos. Exibe-se no Cine Avenida. 


QUARTA-FEIRA 


Cinema de outros tempos — Co- 
média em ferraniacolor e versão da 
história do cinema desde a sua infân- 
cia até aos nossos dias. Interpretação 
de Walter Chiari e Lea Podovani, 
Para adukos. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Apreciação moral: Fo- 
ram escolhidas cenas pouco decoro- 
sas e vestuários pouco decentes. Para 
adultos. 


QUINTA-FEIRA : 


Mar cruel — Uma epopeia da úl- 
tima guerra baseada num drama ma- 
rítimo. Interpretação de Jack Haw- 
kins, Donald Sinden e Virginia Mc 
Kenna. Para maiores de 13 anos. Exi- 
be-se no Teatro Aveirense. 


CORREIO DO VOUGA 


Comunicado. 


As Direcções do Clu- 
be dos Galitos e do Sport 
Clube Beira-Mar, no mo- 
mento em que pretendem 
dar a máxima amplitude 
às suas actividades, de- 
signadamente desporti- 
vas, declaram que, sem 
prejuizo da sua plena au- 
tonomia, procedem de co- 
mum acordo e dentro do 
melhor espírito de enten- 
dimento. 


Esperam, assim, que 
as massas associativas 
colaborem com os corpos 
dirigentes das suas asso- 
clações, para maior pres: 
tígio destas, das modali- 
dades em que se empe- 
nham e, essencialmente, 
do bom nome de Aveiro. 


Em reunião conjunta, 
realizada em 19 de Maio 
de 1955. 


Encerramento 
do Mês de Maio 
na Vera-Cruz 


Para celebrar a festa da: 
Realeza de Nossa Senhora, há: 
ouco instituida pelo Santo- 
adre, vão realizar-se na fre. 
guesia da Vera-Cruz, no dia: 
31 de Maio, diversas cerimó- 
nias, com o seguinte programas 
A's 9 horas — Missa So- 
lene na Igreja Paroquial. | 
A's 21 — Procissão de Ve-. | 
las com a Imagem da Pa- 
droeira, Nossa Senhora da 
Apresentação. Hinerário: Lar- | 
gos da Apresentação e de 14 
de Julho, Rua de Domingos | 
Carrancho, Largo de Melo. 
Freitas, Ponte Praça, Rua de 
Viana.do Castelo, Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, Ruas 
de João de Moura, de Hintze 
Ribeiro, de Sá, do Carmo, do 
Gravito, de Manuel Firmino, 
de José Estêvão e de Mendes 
Leite e Largo da Apresen- 
tação, 

Fará uma alocução, no f-- 
nal, o sr. Padre João Paulo- 
Ramos. 

Com estas solenidades se 
encerra o Mês de Maria 
nas Igrejas da Vera Cruz e 
do Carmo e na Capela do Se- 
nhor das Barrocas. 


Uma conferência na 
Escola do Magistério 


Ontem, às 17 horas, na 
Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, realizow 
uma conferência de carácter 
educativo e cultural o sr. prof, 
José Pereira Pinto, da Escola 
do Magistério do Porto, 

Presidiu o sr. Governador 
Civil e assistiram o sr. Director 
Escolar e outras entidades. 

Daremos, no próximo nú= 
mero, mais desenvolvida no= 
tícia. 


O 28 de Maio 
em Aveiro 


Para comemorar a data do 
28 de Maio, a Legião Portu- 
guesa vai realizar nesta cidade, 
no domingo imediatament 
seguinte, dia 20, diversas ces 
rimónias e manifestações pas 
trióticas. 

Sabemos que consta di 
programa uma Missa no Par. 
que, com a presença de legi 
nários de todo o distrito, : 


” 


CORREIO DO VOUGA 21-5-955 


O Concurso-Exposição Pecuária 
DE AVEIRO 


“Tina AE no passado domingo, dia 15, o já tradicio- 
nal Concurso Pecuário de Aveiro, feliz iniciativa da 
Câmara Municipal deste concelho, que despertou o maior 


interesse na lavoura regional, 


Todas as classes de ani- 
amais estiveram largamente re- 
presentadas, destacando-se po- 
rém as de bovinos leiteiros e 
os suinos, onde o real valor 
zootécnico dos exemplares 
apresentados é segura de- 
monstração do interesse e 
acerto com que a Intendência 
«de Pecuária de Aveiro vem 
actuando em prol do melho- 
qamento anirrial. 

No grupo de touros e 
novilhos de casta leiteira, a 
«categoria dos exemplares pre- 
sentes, muitos deles de pura 
taça holandesa, e todos-de -ge- 
meologia conhecida, é seguro 
penhor de que a notável obra 
de fomento em curso valori- 
“zará ainda mais o efectivo lei- 
teiro distrital. 

O mesmo pode dizer-se 
quanto a novilhas com regis- 
to de nascimento, classe nu- 
merosa que se apresentou 
muito homogénea e de boa 
«categoria, 

No numeroso grupo de 
vacas com contraste de pro- 
dução, onde se evidenciou a 
acção melhoradora do sangue 
holandês, o primeiro prémio 
"coube a um magnífico exem- 
plar com a produção de 8.040 
Aitros de leite em 300 dias, 
apresentado pelo sr, Dr. Pom- 
peu Cardoso, desta cidade. 

Nos lugares imediatos clas- 
sificaram-se vários animais 
com produções registadas de 
7.000 e 6.000 litros nos 300 
dias. 

Estes números, só por si, 
atestam com flagrante evidên- 
cia a magnífica categoria dos 
bovinos apresentados nesta 
classe. 

Em suinos, vimos magni- 
ficas representações de A. de 
La Llave e da Exploração Pe- 
cuária do Lila, esta última de 
Aveiro, com porcos Large 
White da melhor categoria. 

Ao fim da tarde procedeu- 
-ge à distribuição dos prémios, 
em sessão pública, presidida 
pelo sr. Presidente da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, que 
tinha a seu lado o Inspector- 
«Chefe dos Serviços Pecuários 
e Director da Estação Zootec- 
mica Nacional, Intendente de 
Pecuária de Aveiro e quase 
todas as entidades civis e mi- 
litares do concelho e o Presi- 
dente do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo, Dr. Ma- 
nuel Esteves. 

Para esse efeito procedeu- 
-se ao desfile dos animais pre- 
miados, pertencentes aos la- 
vradores de toda a nossa re- 
gião. 

Publicamos a seguir a lis- 
ta dos primeiros prémios de 
«<ada espécie. 


Espécie Cavalar 
Éguas 


1º Prémio — 400800 — 
Adolto Rodrigues da Silva, 
ângeja, Albergaria-a-Velha. 
- 2º — 300800 — António 
es Pericão, Moitas, 
havo. 


3.º — 200800 — Alvaro Nu- 
nes Pires, Canelas, Estarreja. 


Poldras 


1.º Prémio — 300800 — 
Francisco António da Silva 
Gravato, Pardelhas, Murtosa. 

2.º — Manuel Mateus Ta- 
vares Rebimbas, Pardelhas, 
Murtosa. 


Espécie Bovina 
Touros holandeses 


1.º Prémio — 600800 e uma 
taça da Vouga Protector — 
Messias Baptista, Quinta do 
Valdoeiro, Mealhada. 

2.º — 500800 — Sociedade 
de Produtos Lácteos, Avanca, 
Estarreja. 

3.º — 400800 — António 
Gonçalves Ferrão, Vilar, 
“Aveiro, 

4.º — 3008400 — Firmino 
Loureiro Vieira, Mamodeiro, 
Aveiro. 

5.º — 200800 — Manuel 
Mendes Leal, Quinta do Pi- 
cado, Aveiro. 

6.º — 100800 — Diamantino 
Matias, Calvão, Vagos. 

Novilhos holandeses 

1.º Prémio — 400800 — So- 
ciedade de Produtos Lácteos, 
Avanca, Estarreja. 


2.º — 300800 — António 
Gonçalves Ferrão, Vilar, 
Aveiro. 

3.º — 200$00 — Manuel 
Mendes Leal, Quinta do Pi- 
cado, Aveiro. 

4.º — 200800 — Firmino 
Loureiro Vieira, Mamodeiro, 
Aveiro. 

5.º — 100$00 — Zacarias 
Nunes da Silva, Loure, Alber- 
garia-a-Velha, 

6.º — 100$00 — Manuel dos 
Santos Ferreira, Requeixo, 
Aveiro. 


Vacas contrastadas 


1.º Prémio — 700800, duas 
sacas de farinha Vouga Pro- 
tector e mais 300$00 como a 
melhor classificada das con- 
correntes dos concelhos de 
Aveiro e Ilhavo — Dr. Pom- 
peu Cardoso, Aveiro. 

2.º — 600800 — Manuel 
Lopes Branco, Loure, Alber- 
garia-a-Velha. 

3.º — 500800 — A ntónio 
Nunes de Almeida, Loure, 
Albergaria-a-Velha. 

4.º — 400800 — Sociedade 
de Produtos Lácteos, Avanca, 
Estarreja. 

5.º — 300$00— Manuel Nu- 
nes Ribeiro, Lavandeira, Va- 


gos. 

6.º — 300800 e mais 200800 
como 2.º classificada das con- 
correntes dos concelhos de 
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Pere 


grinação Nacional 


AO XNNVL CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL DO 


Rio de Janeiro 


Presidida por Sua Eminência Reverendíssima 
O Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 


e com a participação de alguns Ex."ºº Prelados 


Promovida pela Comissão Macional de Peregrinações 


Designada pelo Venerando Episcopado Português 


em colaboração com a Companhia Colonial 
de Navegação 


Viagem no paquete “SANTA MARIA ,, 


com escala por 


LAS PALMAS — S. VICENTE — RIO DE JANEIRO 
SALVADOR — RECIFE — FUNCHAL 


9 dias de estadia no Rlo de Janeiro 


Informações, programa e inscrições na 


Comissão Nacional de Peregrinações 


Campo dos Mártires da Pátria, 43 


Telef. 4.67.72 


LISBOA 


IMPORTANTE — Quem desejar fazer a sua viagem em 
3,2 Classe, convirá que se inscreva até ao dia 20 de Abril impreteri- 
velmente; a partir desta data a Companhia Colonial de Navegação, 
por motivos de organizazão interna, não garante novas inscrições. 


e, rms eee 
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SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje — D. Ascenção da Silva 
Pereira Justiça, esposa do sr. Al- 
berto da Silva Justiça; Cândida do 
Rosário da Rocha Baptista Mar- 
ques, filha do sr. Dr. Fernando 
Marques; Marília da Conceição de 
Jesus Reis, filha do sr. Marciano 
Pinto dos Reis Júnior; Manuel 
Leite Pinheiro de Magalhães ; Auré- 
tio Humberto Alves de Morais Ca- 
lado. 

Dia 23 — Maria Teresa Sobrei- 
ro Vidal, filha do sr. Dr. Carlos 
Vidal; Dr. Emanuel Rebocho de 
Albuquerque. 

Dia 24 — Maria Helena Nunes 
de Pinho, filha do sr. Dr. António 
Simões de Pinho. 

Dia 25 — D. Maria do Cardal 
Magalhães Lima Osório; Ana Men- 
des Pereira Tinoco, filha do sr. José 
Mendes Tinoco. 

Dia 26— D. Maria do Céu da 
Silva Leal Leite. 

Dia 27 — Ercilia Marques da 
Silva Estudante; Fernando José do 
Vale Guimardes e Oliveira, filho do 
sr, Dr. Orlando de Oliveira, 


Lares em festa 


Na Casa de Saúde da Vera- 
-Cruz, no passado dia 12, deu à 
luz uma menina a sr* D. Maria 
Emilia Pimentel Ribeiro, esposa do 
sr. Eng. Rui Cândido Ribeiro. 

— No dia 16, nasceu a segunda 
filhinha da sr% D. Marta Soares 
Lima Campos, professora do nosso 
Liceu, e do sr. Carlos Alberto de 
Lima Campos, Chefe da Secretaria 
da Brigada Agricola de Aveiro. 

A ambas as crianças vai ser 
dado o nome de Maria Teresa. 


Termas 


Encontra-se nas termas de Mon- 
Jfortinho, com sua esposa, o sr. 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes. 

— Regressou da- mesma están 
cia, com sua esposa, o sr. Américo 
Capela, 


Na cidade 


Esteve em Aveiro, com sua tami- 
tia, o sr. Prof. Alípio da Silva Por: 
tugal. 

— Veio a esta cidade e deu-nos a 
honra da sua visita à Redac- 
ção o nosso assinante sr. Manuel 
Dias Marques dos Reis, de Espi- 
nhel, 

— Esteve em Aveiro, no último 


Festa do Pentecostes 
e da Acção Católica 
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Deus quiser, e seja o que for, 
será sempre a nossa verda- 
deira fortuna! 

Sejamos este ano, por amor 
de Deus e da Santíssima Vir- 
gem, ainda mais generosos do 
que nos anos passados, e peça- 
mos ao Senhor que o fogo do 
Pentecostes abrase os cora: 
ções e derreta de uma vez 
para sempre essa cortina de 
ferro atrás da qual geme opri- 
mida a alma de tantos mártires. 


Aveiro, 17 de Maio de 1955 


+ João Evangelista 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


ÓcuLOS 
Oculista Mota 


Aviam-se receitas médicas 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


ESCRITÓRIOS 


ou consultórios. Avenida, 119, 


domingo, o sr. Dr. José Carrilho 
Ralo, médico veterinário na Esta- 
ção Zootécnica Nacional. 

— Vimos nesta cidade o sr. Dr, 
Serafim Soares da Graça. 


Casamento 


Na Igreja de Angeja realizou-se 
no último domingo o casamento do 
sr. Ferdinand Francis Ferreira, 
agente técnico de Engenharia e fun= 
clonário da Câmara Municipal de 
Aveiro, filho de Madame Angele 
Louise Marie Ploneis Ferreira € 
do st. Tenente Artur Ferreira, com 
asr* D. Maria Rosa Baptista Pes 
reira, filha da sr.º D. Adelaide 
Baptista Pereira. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo a sr.º D. Maria Helena Bop- 
tista Pereira de Almeida e o sf. 
Carlos Almeida e por parte da 
noiva a sr.º D. Adelaide Valente € 
o sr. Jorge Pereira. 

Presidiu à cerimónia o sr. Pa» 
dre José Manuel Rendeiro, pároco 
de S. Jacinto e amigo intimo do 
noivo. 

Em casa da mãe da noiva fol 
servido um almoço aos convidados, 
seguindo depois os noivos em via- 
gem de núpcias para o norte do 

ais. 
B Ao novo lar desejamos as maio 
res felicidades, 


Pedido de casamento 


- Para o sr. Antônio de Abreu, 
que é filho do sr. Manuel dos San 
tos Ferreira e da sr.3 D, Maria 
Emília Abreu Ferreira e se encontra 
ausente em S. Paulo, Brasil, fol 
pedida em casamento, no dia 14 do 
corrente, a menina Celina das Flo- 
res Carinha, filha do sr. Henrique 
Campeiro e da sr.“ D. Ana Cams 
peiro, da Murtosa, 


Dr. Joaquim Portugal 


A tomar parte num Congresso 
Internacional, esteve mais uma vez 
em Roma, donde já regressou, o 
sr. Dr. Joaquim da Silva Portugal, 
antigo Intendente de Pecuária de 
Aveiro e actual Director da Estação 
Zootécnica Nacional da Fonte-Boa, 

Felicitamos o distinto médico 
veterinário por novamente ter sido 
escolhido para representar o País 
nos trabalhos dum Congrésso Inter 
nacional, o que prova a sua com 
petência e a consideração que lhe 
dispensam as instâncias superiores, 


“Cransetrições 


Além de A Defesa, de Evora, a 
que já nos referimos, também o 
Distrito de Portalegre transcreveu 
na íntegra o artigo que Mons, Pan= 
taleção Costeira publicou no nosso 
jornal scbre o Senhor D, Manuel 
Mendes da Conceição Santos, com O 
título «A morte de um santo». 

—No seu número de 6 do cor= 
rente, O diário lisboeta À Voz trang= 
creveu integralmente, na 1,2 página, 
o artigo do nosso distinto colabora» 
por e antigo director sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães sobre o Conselheiro 
Fernando de Sousa, dando-lhe q 
mesmo título: «Um centenário que 
passa e um nome que Aveiro não 
pode esquecer». 

—A Opinião, de Oliveira de Azes 
meis, publicou algumas das palavras 
que aqui escrevemos por ocasião da 
primeiro aniversário da posse do 
Chefe do Distrito de Aveiro e das 
homenagens que então lhe foram 
justamente prestadas, 


Agradecimento 


A família de Carlos Hen 
rique de Matos Souto vem 
por este meio agradecer a to- 
das as pessoas que de qual- 
quer modo manifestaram a 
sua dor, desculpando-se ao 
mesmo tempo de alguma falta 
cometida. 


Visado pela Comissão do Eonsura 


ANO | 


O DESPERTAR 


Secção Escutista 
a cargo da Junta 
Regional de Aveiro 


A LEI 


A última vez que escrevemos sobre a Lei, parece-nos 

AX que iamos dizendo algo a respeito do 1X. 

Faltou-nos apenas fazer algumas considerações a 
propósito do respeito que um escuteiro deve ter pelas coi- 
sas que não são suas. 

E' evidente que todo aquele que é poupado e não 
esbanja sabe ter na devida conta os bens do semelhante, 
pois conhece, por experiência própria, o quanto custa o 
suor do rosto. 

Salvo os casos de cleptomania — tendência para o 
roubo—o furto é quase sempre filho da miséria e da 
ociosidade e, por sua vez, estas são a consequência lógica 
dos que não são econômicos e sóbrios, como bem diz a 
sabedoria dos povos: «o homem que gasta tudo quanto 
ganha vai a caminho da. miséria n. 

Mas não queríamos falar aqui do roubo — esse acto 
vil e deprimente, o mais ignóbil — porque dele não reza q 
história do escutismo. Desejamos, sim, chamar a atenção 
dos nossos escutas para um certo espírito de parasitismo, 
que por vezs se costuma infiltrar no meio de nós. 

Há quem só viva do use me dâor, do empréstimo e da 
boria. Acabemos com esta maneira de ver e de ser. 

A" sombra das nossas economias — e será um cigarro 
a menos que se fume durante o dia, um cinema a que se 
não fot, um jogo de bola a que deixâmos de assistir, uma 
extravagância que se evitou, e tantos nadas que pode- 
mos suportar e representam dinheiro — façamos por con- 
seguir o suficiente e indispensável para nós. 

E não aconteça outra vez, quando soar q hora de 
irmos para o campo, andarmos a pedir um calção a este, 
umas sandálias âquele e a marmita âqueloutro, 

Se já trabalhas, meu bom escuteiro, não te esqueças 
de ver se consegues amealhar pelo menos 20ºf, dos teus 
vencimentos. 

E hajamos bem presente em toda a nossa vida aquela 
norma dada pelo grande Chefe B. P.: «O escuteiro deve 
bastar-se a si mesmor., 

Aguia da Ria 


Nós e ligações Pensamento 


De pouco valerá um 
homem que não crê em 
Deus e não obedece às suas 


leis, 
BADEN POWELL 


Elementos de nós 


Falámos no último número em 
seio sem dizermos o que era. Na 
gravura junta se vê: obtem-se 
unindo o chicote ao firme, lado a 


lado. 
F « Uso da vara 


Os restantes elementos de nós 
são: 


(Para rir) 


Como sabem, a vara ou bor- 
dão é «um acréscimo útil» e ca- 
racterístico do equipamento do 
escuteiro. ; 

Contamos hoje uma peripécia 
que sucedeu ao nosso Ex,“º Se- 
cretário Regional, lá por terras 
de Vila Real. 

Houve um dia uma festa em 
determinada igreja, onde compa- 
receram os escuteiros com as suas 
varas. A certa altura, alguém, 
ignorante, vem pela igreja abaixo 
gritando : 

«Os homens do pau lá para 
fora!» Ora vejam... E foi pre- 


O cote directo, em que o chi- 
cote passa por cima do firme. 


O cote inverso em que o chi- 
cote passa por baixo do firme. 


Cote 
directo 


Cote ciso vir alguém, conhecedor do 
inverso assunto, que fizesse entrar o ho- 
a » mem na razão! 
Respostas Lapsos 


Falta agora uma resposta para 
as perguntas do n.º 18. 

Se quisermos amarrar um cabo 
a uma estaca, viga ou mastro, uti- 
lizamos um nó de barqueiro, que 
se faz como se ilustra: dois cotes 
sobrepostos. 


Por lapso, o último número 
desta Secção foi encimado com 
ANO Ii em vez de ANO 1, pois 
sóem 7 de Agosto de 1954 foi 
publicado o n.º 1. 

— No capítulo da orientação 
pela Lua, falta una palavra no 
período que começa por «Nas 
restantes fases. . .». Correctamen- 
te, O período citado ficará : 

«Nas restantes fases, a Lua 
aparece nas seguintes posições :». 

Pedimos desculpa e agradece- 
mos ao Secretário do 46 que nos 
fez notar a gralha. 


Aguia do Vouga 


N.º 20 


Eirol 


Eirol, 17 — Precedida de uma 
luzida procissão de velas na noite do 
sábado passado, realizou-se no do- 
mingo, nesta freguesia, a tradicional 
festividade em honra da N.2 S.º de 
Fátima. s 

Nesse mesmo dia teve lugar a 
primeira comunhão de muitas crian- 
gas que, conjuntamente com outras 
pessoas, totalizavam cerca de 250 
fiéis, Esta festa foi presidida pelo pá- 
roco da freguesia, rev. João Baptista 
Simões, auxiliado pelos revs. párocos 
de Requeixo e S. João de Loure. 

Foi pregador nas cerimónias rea- 
lizadas na igreja da narte da manhã 
edatarde o rev. P.º Manuel Mar- 
ques, de S. João de Loure, 

Abrilhantou esta festa religiosa a 
filarmónica do vizinho lugar de Pi- 
nheiro, que continua a agradar, 

— Tudo se ultima para que a 
construção da nova Residência Paro- 
quial tenha o seu início dentro de 
breves dias. 


— Partiram para o Canadá o sr. 
Carlos Alberto Morais Madureira e 
para a Venezuela o sr. Sebastião 
Baptista Póvoa. 

— Regressou do Brasil, estando 
entre nós temporáriamente, o nosso 
conterrâneo sr. João Pedro Amador 
da Cruz, acompanhado de sua es- 
posa, — C 


Esgueira 


Na Igreja Paroquial têm-se reali- 
zado com grande concorrência as 
cerimónias do Mês de Maria, presi- 
didas pelo sr. Padre Albano Pimen- 
tel, pároco da feeguesia. 

—Vai ser nomeada uma comissão 
para angariar donativos destinados 
às obras da Igreja Paroquial. 

—O Largo do Cruzeiro continua 
a não merecer o respeito de certos 
rapazolas que fazem dele campo de 
futebol e ali praticam cenas pouco 
próprias do local, 

Pedimos providências mais uma 
vez, 


CORREIO DO VOUGA 


Festa de Santa Joana 
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pense nas culpas que tem por 
este facto—o prometa fazer 
alguma coisa mais pelo esplen- 
dor do culto da sua Padroeira. 


x 


Já fizemos referência à tra- 
dicional novena de Santa Joa- 
na, que começou no dia 6 e 
terminou no dia 14. No dia 12, 
teve maior solenidade, fazen- 
do uma alocução o rev. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, ca- 
pelão da Real Irmandade. 

A' festa do passado do- 
mingo dignou-se assistir Sua 
Ex.* Rev."* o Senhor Arce- 
bispo, que tomou lugar no 
sólio, do lado do Evangelho, 
ladeado pelos srs. Monsenhor 
Miller Simões e Cónego Nu- 
nes Geraldo. 

A Missa foi cantada pelo 
sr. Reitor da Sé, Padre José 
Maria Carlos, que teve como 
acólitos os revs. Padres Dr, 
João Carlos de Miranda e João 
Gonçalves Gaspar. Dirigiu 
as cerimónias o sr, Consultor 
António Dias de Almeida e a 
parte coral foi desempenhada, 
como durante toda a novena, 
pela Schola Cantorum do Se- 
minário, sob a regência dos 
srs. Padres Rocha Creoulo e 
Rei de Oliveira, estando ao 
harmónio o rev. Padre Vaz 
Redondo. 


A melhor bicicleta inglesa 


Avenida 24 de Julho, 


Representantes em Portugal: 


LEACOCK (LISBOA) LDA. 


16 — Lisboa 


À VENDA NO ARMAZÉM DE BICICLETAS: 


Castro & Moura, L. 
SANGALHOS 


Na capela-mór, tomaram. 
lugar os srs, Consultores Ma-- 
nuel Simão e Manuel Caetano 
Fidalgo e os membros da Di- 
recção da Real Irmandade de 
Santa Joana Princesa, a que 
preside desde há muitos anos, 
com a melhor dedicação e 
zelo, o sr, Dr, Querubim do 
Vale Guimarães. 

Ao Evangelho, subiu ao 
púlpito o sr. Padre Júlio Vaz, 
ilustre escritor e jornalista 
bracarense, que falou, com 
muito agrado, da vida e das. 
virtudes da excelsa Filha do 
Rei Africano. 

A devoção da tarde teve 
início às 17 horas, sendo pre- 
sidida pelo rev. Padre Cae- 
tano Fidalgo. Voltou a falar o 
mesmo orador, que pôs em 
saliência alguns dos passos 
mais encantadores da vida da 
nossa Padroeira e pediu aos 
aveirenses que sempre pros 
curassem imitar as suas gran-. 
des virtudes, bem necessárias. 
no tempo em que vivemos, 

Depois da bênção do Sans 
tíssimo Sacramento, foram da- 
das a beijar sos fiéis as relí- 
quias de Santa Joana, 


* 


Os altares da Igreja de Je- 
sus encontravam-se primoro- 
samente adornados com flo 
res e panejamentos brancos, o 
que fazia realçar a sua beleza 
e os encantos artísticos do. 
templo. Merecem louvor as 
dedicadíssimas senhoras que 
têm a seu cuidado o arranjo 
da Igreja e aquelas que gen- 
tilmente as quiseram ajudar 
nesse piedoso trabalho. 


x 


Passou nesta cidade, no. 
dia 12, o Senhor Bispo Coad- 
jutor do Algarve, D. Francis- 
co Fernandes Rendeiro. 
Aproveitando o feliz en- 
sejo do aniversário da morte 
de Santa Joana, o Venerando. 
Prelado, que pertence à Or- 
dem Dominicana, esteve no 
antigo Convento de Jesus e- 
ajoelhou e rezou diante do 
túmulo na nossa querida Pa-- 
droeira. 
x 


Foi deveras consolador- 
verificar, durante a novena e 
na festa, a presença das Irmãs. 
Dominicanas do Lar de Avei- 
ro, acompanhadas sempre de- 
um numeroso grupo de alu- 
nas do Liceu e da Escola do; 
Magistério Primário. 


x 


No passado domingo, as: 
crianças da catequese da Ve- 
ra-Cruz, com o seu pároco à 
frente, estiveram junto do tú- 
mulo de Santa Joana, que co- 
briram de flores, ali rezando. 
e cantando. 


Casamentos! 


Presentei com artigos de utili. 
dade doméstica e de cosinha da 


Casa das Utilidades 


——eene meme me CORREIO DO VOUGA 21-5-055 


De. Costa Candal 


Médico especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas, das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 64 
Telefone 206 
(Defronte do Banco Português do 
Atlântico) 


AVEIRO 


[x ERA é GL | 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especia- 
lidade 

Consultório; Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine Avenida). Consultas 
das 11 às'12 eis E às Ei: 

| Residência 
Telefones f Consultório 780 


AVEIRO 
Ra pa so pra mt 


Fernando Monta Logos 


Médico especialista 


Doenças das crianças — Clínica Geral 


Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 


Rua de José Estêvão, 39-1.º 
Telet. ) Eltoco “10 — AVEIRO 


Dr. Luís Eduardo Ramos 


Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 


Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
Dunn PULMONARES 

ATOS X 


Vacinação pelo B. CG. Q. 
Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico—Aveiro) 
Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 12 e 
das 15 às 19 horas, Aos sábados, das 
10 às 12 e das 14 às 16,30 


ec 3 


extermine 


o escaravelho da batateira 


Milhares de lavradores portugueses tiveram já a oportunidade de 
utilizar na última campanha um produto à base de dieldrin — o 
Shell Dieldrex 15 — e puderam confirmar pela experiência a eficócia 
do novo insecticida. 


1 


Todo o trabalho e dinheiro gastos num batatel podem perder-se 
perante o ataque do escaravelho. Defenda-se com 8 arma mais 
poderosa so seu alcance, o 


chelro às batatas. 


SHELL PORTUGUESA, S. A, R. L. 


E 2 


Retratos de Arte 


R, Direita, 29 
Telefone 127 


AVEIRO 


Trabalhos para Amadores 


SHELL DIELDREX 15 


Às caldas de Dieldrex 15 preparam-se instantâneamente e 
não entopem os pulverizadores, Não comunicam gôsto ou 


Embalagens para 100, 500 
é 1000 litros de calda a 
Esc. 11$00, 52850 e 
100$00 respectivamente. 


Banho quente! 


Esquentador a petróleo, a Garcidla q eléctrica 
Casa das Utilidades 


LINSECTO 


EXTRA, SIMPLES E LÍQUIDO 


(uma embalagem por pulverisador) 


O INSECTICIDA QUE O 


Escaravelho 


NÃO ESPERAVA! 


Dedetol — Formiclor — Fotox 
Microthial (enxofre micronizado) 


produzidos por 


Agência Comercial de Anilicas, La (remo agro 


106, Galeria de Paris, 112 — Porto 


e vendidos por 


AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 
BUNHEIRO — Frederico Pals da Silva 


Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório; Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO 


Residência: 
Taipa — Costa do Valado 


ALUGA-SE 


Casa nova, com todas as 
comodidades, sita na Rua de 
Castro Matoso, n.º 9. 

Tratar na Rua de Arnelas, 
n.º 31 — Aveiro. 


FABRICA ALELUIA 
=== AVEIRO 


Azulejos — Louças 


Paineis com Imagens 


pt mm TA 


E 


30 mecemmamramema 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

UAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o * D, 
Telef. 665 — AVEIRO 


E' de graça 


Envie 5800 p/ desp. do 
correio e receberá de graça, & 
título de reclame, um interes- 
sante brinde de Real Valor, 
inédito em Portugal. Se en- 
viar 15800 recebe um bloco- 
-cartas 50 folhas, c/ linhas ou 
lisas, no melhor papel estran- 
geiro, formato 18/27, e 50 en- 
velopes americanos em papel 
igual, branco ou da cor pres 
ferida, tudo impresso com o 
seu nome, endereço, etc, e 
ainda de graça, 1 chupador 
tank portátil (novidade), En- 
viando 7$50 recebe 100 car- 
tões de visita em tela estran- 
geira, impressos com o seu 
nome, endereço, etc. 

Para outros trabalhos con- 
sulte os n/ preços que são 
muito baratos. 


Tip. da Batalha — Rua 
de S. Luís, 7 — PORTO 


Senhores emigrantes 
e não emigrantes 


Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos, Diárias 
completas a 35800. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68-1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da téonica alemã 
Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 
ANTÔNIO N, ABREU 


R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 


quim oa O 


Ourivesaria Oieira 


=== AVEIRO == 


OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 
JOIAS, RELÓGIOS 


TELEFONE 274-P.P.C. 


LA A 


gt 


mo ROMA AER ROO ROSA AR Lu 


Em feridas 
infectadas ! 


FURÚNCULOS 


nO E ANTRAZES 


* PASTA SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO, V. 1Y. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


em 6 


Trigoris philips Kelvinator 


|8 MODELOS DIFERENTES 


Vendas a prestações mensais 


COMARCA DE AVEIRO 


À r . 
RUntIO 
2.º publicação 


Fazse público que pelo 
2.º Juizo de Direito da comar- 
ca de Aveiro e 1.º Secção da 
respectiva Secretaria, correm 
éditos de trinta dias a contar 
da segunda e última publica- 
ção, citando Antonino Freire 
Louro, com última residência 
no lugar de Quintã e Adelino 
Freire Louro com última re- 
sidência em Vagos, e ambos 
actualmente em parte incerta, 
para deduzirem o que acha- 
rem por conveniente nos pre- 
cisos termos do parágrafo ter- 
ceiro do artigo duzentos e 
sessenta e nove do Código do 
Registo Predial, nos autos de 
execução por quantia certa 
em processo sumário que Moi 
sés de Miranda Pascoal, casa- 
do, industrial de Cantanhede 
move contra Amandio da Sil- 
va Cipriano, casado, comer- 
ciante, da Quinta, freguesia 
de Vagos. 

Aveiro, 30 de Abril de 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


COMARCA DE AVEIRO 
Z 
Anúncio 
2* publicação 


Faz saber -que, pela Pri- 
meira Secção de Processos 
do Primeiro Juizo da comar 
ca de Aveiro, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando todos 
os interessados incertos para, 
no praso de vinte dias, pos- 
terior ao dos éditos, se habi- 
litarem ao recebimento das 
importâncias de 5.656956, 
90800 e 5.460820, provenien- 
tes de dividendos correspon- 
dentes a 716 acções do Banco 
Regional de Aveiro, 2 acções 
da Companhia Aveirense de 
Moagens e 247 acções da Fir- 
ma Fábricas de Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos, todas 
de Aveiro, tudo conforme no- 
tas juntas aos de liquidação 
em benefício do Estado re- 
queridos pelo Digno Agente 
do Ministério Público, e que 
se encontram patentes ao exa- 
me dos interessados, na Se- 
cretaria Judicial desta co- 
marca, 

Aveiro, 4 de Maio de 1955. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O Chefe da Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


mem 


Sala de espera 


E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer 


e precisar das medicinas. 


Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 


terá em casa o que precisar, 
TEL, 149 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 
2 publicação 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e segunda secção, 
correm éditos de oito dias, 
contados da segunda e última 
publicação do respectivo anun- 
cio, citando os credores do 
falido, A SOCIEDADE RE- 
PARADORA DE AUTOMÓ- 
VEIS com séde nesta cidade 
e bem assim este mesmo fa- 
lido para dizerem, dentro da- 
quele praso dos éditos, acerca 
das contas apresentadas pelo 
administrador da massa falida 

OSÉ MARQUES DE OLI- 
EIRA CASTILHO. 


Aveiro, 2 de Maio de 1955. 
O chefe da Secção secção (interino) 
Alvaro Eugénio P. e Castro 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


mae me e, 


Hospital Rovisco Pai 


Aquisição de uma viatura ligeira, 
tipo Station Wagon, a motor Diesel 


Aceitam-se propostas até 
20 de Junho próximo. Pedir 
Caderno de Encargos a Tele- 
fone 2, Tocha, 


Em 10/5/955 
O Director, 
a) Doutor Santos Silva 


E À 


le 


s) 


qu ovo 


a 
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Farmácia Morais Calado 


| Frazão & 


CORREIO DO VOUOA —— 


AGÊNCIA 


Oliveira, b.da 


AVEIRO 


Vende-se 


Quinta de terra lavradia, 
sita em Santiago, a 500 metros 
do centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habitação 
e lojas com frente estrada ca- 
marária de 106”, sendo a sua 
área total, aproximadamente, 
14,500"2, 


— Casa situada no largo 
da Ponte-Praça, central, com 2 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
bp r/c, 1º e 2.º andares, 
ratar com João Pinheiro, Rua 
do Batalhão de Caçadores 10, 
N.º 46 — AVEIRO. 


Te BrNrabEROD dem V i la Rr 


Vende-se, com a área apro- 
ximadamente de 12.000 "2, 
tendo, da parte do sul, ter- 
reno próprio para extrair 
barro. 

Aceita propostas Marla 
Augusta Gamelas Bela. 

Rua do Tenente Ferreira 
Durão, 1.º, Esq. — LISBOA. 


Consultório Médico 


Dr. Victor Regala 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de Lisboa 
Médico do Hospital da Misericórdia 


— CLÍNICA GERAL — OPERAÇÕES — 


Consultas — 2.º, 45 e 6,:º — às 16 horas 


Dr. Ataíde Corga 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


Consultas — 2.º, 4.º e 6.º — às 14 horas 


Dr. Cruz Neto 


CLÍNICA GERAL 


Consultas — 3.ºº, 5.15 e Sábados — às 16 horas 


NA, co VCRS AMOFEASA O AMARRAMHAAMNAE ny, 


A OPTICA 


Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 


jl! 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 
AVEIRO — Telef. 560 p. f. 


Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 


Aviamento rápido de todas as receitas 


TELEFONE 274 -P.P.C. 


L 


DEU q” 


E 
Es 
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COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 
2 publicação 


Faz público que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito desta 
comarca — 2º Secção, — se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública, no dia 7 de Ju- 
nho próximo, pelas 14 horas, 
pelo maiot preço oferecido 
acima do valor que lne vai 
designado o imóvel seguinte: 

O direito e acção a metade 
de uma casa de rés do-chão e 
logredouro ou pequeno pátio, 
sita na rua Miguel Bombarda, 
sem número, a confrontar no 
todo, sita no lugar de Esguei- 
ra, do norte com a rua, do 
sul com caminho público, do 
nascente com vala e do poente 
com João da Silva Melo, des- 
crita na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Aveiro, sob 
o n.º 19.578, a folhas 46 verso 
do livro B 54 e inscrita na 
respectiva matriz predial sob 
o arf.º 189, com o valor ma- 
taicial em relação a metade 
penhorada de 1.776800. 

Aveiro, 6 de Maio de 1955. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe de Secção (interino), 

Alvaro Eugénio P. de Castro 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúnci 
nuncio 
2.º publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito des- 
ta comarca de Aveiro — 1.º 
Secção — se há-de proceder à 
venda em hasta pública, no 
dia 13 de Junho próximo, pe- 
las 14 horas, de 2 títulos de 
10 acções cada, com os n.º 
26.746 a 26.755 e 26.796 a 
26.805, das Fábricas Jeróni- 
mos Pereira Compos, Filhos, 
desta cidade, com base de du- 
zentos e cinquenta escudos 
cada acção— 250800, nos autos 
de processo especial de liqui- 
dação em benefício do Estado, 
que o Digno Agente do Mi- 
nistério Público, como repre- 
sentante da Fazenda Nacional, 
requereu contra incertos, 

Aveiro, 7 de Maio de 1955, 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Peugeot 202 


Vende-se. Urgente motivo 
retirada. Tratar Rua de Arne 
las, 31 — AVEIRO, 


As virtudes opostas 


" 
Contra a avaresa — liberalidade 


NTRE o avarento e o pródigo há o meio termo do liberal, 
É à face da velha fórmula da afamada e justa sentença: 
in medio stat virtus. 

Os israelitas, enquanto Moisés entrava na núvem e se de- 
morava com Deus, aos relâmpagos e aos trovões do Sinai, fize- 
ram um bezerro de oiro e colocaram-no, a luzir ao sol, num 
altar. Já então lhes puxava o sangue para estas espécies de 
adoração do metal, 

Porque o que eles viam num tal monumento não era pre- 
cisamente a graciosa figura da vitelinha, o seu olhar meigo, a 
elegância dos seus movimentos, ou então o futuro boi, o pos- 
sante auxiliar dos trabalhos do homem, o seu paciente compa- 
nheiro nos campos, o seu amigo, e, por fim, o seu alimento. 

O que eles viam únicamente naquela improvisada exaltação 
de um toiro, naquela estátua, era a matéria de que ela era feita, 
era o oiro em si mesmo, era o seu peso comercial na balança, 
a tanto o grama às tabelas contemporâneas. 

Poderiam outros, porém, olhar para o bezerro com alma 
diferente. 

Era um dia de sol e de música a quebrar a tristeza do 
infindável inverno. Não haveria nesse dia ninguém que não 
sentisse correr-lhe abundantemente nos lábios o inebriante licor. 
Era deitar as mãos cheias para tados os lados, não fosse de 
repente a inconstante fortuna secar-se, os seus favores de mo- 
mento. E, se alguma coisa ainda no fim restasse do encantado 
delírio, era atirar com tudo às estrelas, aos peixes ou às mon- 
tanhas, aos ventos ou aos passarinhos. E depois, enquanto ou- 
tro bezerro de oiro não se erguesse num pedestal, era comer 
qualquer bolota que saltasse, por acaso, da pia dos porcos do 
filho pródigo ! 

Entre estas duas concepções extremas, assim opostas, con- 
traditórias, como entre duas escarpas fatais, abre-se um cami- 
nho seguro, rompe uma claridade fagueira, define-se e ilumi- 
na-se à vista de todos o sentido liberal da riqueza. 

Ainda aqui, como em tudo o mais, Jesus Cristo nos serve 
de bússola, de orientação, de supremo e incontestável modelo. 

Ele, só por si, poderia contentar-se com uma túnica de pal- 
meira para se cobrir, com uma gruta e uma pedra para dor- 
mir à noite, com dois ou três figos ou alguma espiga de trigo 
ou de milho para comer à hora da fome. Estes homens de 
renúncia nunca precisam de celeiros, de guarda-roupas, de livros 
de contas, de cálculos. 

Mas logo que constituiu a sua família apostólica, Ele sen- 
tiu as respensabilidades de chefe e organizou uma Bolsa, o 
Ministério, embora minúsculo das suas Finanças. 

Para que servia essa Bolsa? Que medidas ou que opera- 
ções económicas se organizavam e se executavam nessa elemen- 
taríssima Repartição de Fazenda ? 

Nós o sabemos: só para duas coisas, e para mais nada, 


— Continua na 102 página — 


Assinante benfeitor 


é A NOSSA MISSA 


rr 


Dignou-se pagar a sua assinatura 
relativa ao ano corrente, com 50300, 
o sr. João da Luz da Naia Sardo, a 
quem manifestamos o nosso reco- 
nhecimento., 


22 — Domingo dentro da Oitava 
da Ascensão. Mis. pr., Gl. 2.º Or. 
da Oitava, Cr, Pref., etc., da Ascen- 
são, Cor branca. 

23 — Segunda-feira. Mis. como 
no dia da Ascensão, 2.º Or, Concede, 
3.º Or. Ecclesiae ou pelo Papa ; Pref. 
etc., da Ascensão. Cor branca. 

24 — Terça-feira, Mis. como on- 
tem. Cor branca, . 

25 — S. Gregório VII, Papa. 
Mis. Si diligis, 1.º Or. pr., 2º Or. 
da oitava da Ascensão, 3.º Or. de 
S.to Urbano, Cr., Pref. etc. da As- 
censão. Cor branca. 

26 — Oitava da Ascensão. Mis. 
como no dia da Ascensão, 2.º Or. de 
S. Filipe de Neri, 2º Or, de S.to 
Eleutério, Cr., Pref. etc, da Ascen- 
são. Cor branca. 

27 — S. Beda Venerável. Mis. In 
medio, 1.º Or. pr., 2.º Or. do dom, 
ant, 3.3 Or. de S. João |, Cr., Pref. 
da Ascensão. Cor branca. 

28 — Vigília do Pentecostes. Mis. 
pr., Gl., Pref. etc. próprios. Cor ver- 
melha. 

29 —- Domingo do Pentecostes, 
Mis., Gl, Cr., Pref. et. próprios. 
Cor vermelha. 


Organização da 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef, 774 AVEIRO 


CORREIO DO VOUGA 21-5-955 


E 


Alquerubim 


De visita a sua família e seus dois 
filhinhos, encontra-se nesta fregue- 
sia, vinda da Africa Equatorial Fran- 
cesa, acompanhada de seu marido, 
José Rodrigues de Almeida Branco, 
conceituado comerciante em Bangui, 
asr.* D. Aurora Celeste Frias de 
Almeida Branco, que há dias, numa 
festa íntima, à qual assistiu o rev, 
pároco, celebrou o 7.º aniversário 
do seu filhinho mais velho. 

Os nossos visitantes, que estive- 
ram dois dias em Lourdes, ficaram 
encantados com o ambiente religioso 
daquelas benditas paragens. 


— Como de costume, realizou-se, 
no pretérito dia 12 à noite, a tradi- 
cional procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima. Foi 
bastante concorrida, 


— No passado dia 15, antes da 
missa primeira, benzeu-se solene- 
mente uma nova Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima que se destinava 
à capelinha de S. Luís do Fial, para 
onde foi levada processionalmente, 
entre cânticos e preces, nesse mesmo 
dia à tarde, 


— O excelente organizador oficial 
de peregrinações e passeios turísti- 
cos desta freguesia, sr. João Aidos, 
conta para este ano, além de muitos 
percursos reduzidos, uma peregrina- 
ção a Fátima em Junho, para a qual 
convidou o seu pároco, e um grande 
passeio a Lisboa, de 5 dias, com pas- 
sagem por Fátima. 


— Consta-nos que, por instân- 
cias do nosso zeloso vereador sr. 
José Correia Martins, influente ani- 
mador para a compra da carreta fú- 
nebre que já se encontra ao serviço, 
a encargo da Irmandade das Almas, 
dentro om breve vão começar os tra- 
balhos preparatórios para se conti- 
nuar, até ao largo da igreja, a betu- 
minação da estrada camarária que 
liga esta freguesia a Albergaria, e 
por onde se efectua 4 vezes ao dia a 
passagem da camionete da carreira 
para Aveiro. 

Depois aguardaremos, com vivo 
interesse, que a Ex.”a Direcção das 
Estradas providencie no sentido de, 
ao menos com o mesmo piso, nos 
ligar a S. João de Loure, pois esta 
estrada encontra-se em péssimo 
estado. — C 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


(Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 
L. Peixinho, 110-1.º-Esg. 


AVEIRO 


Grande Excursão à Espanha 


nos dias 1,2,3,4,5€ 6 de Agosto de 1955 


passando pelas seguintes localidades em Portugal é Espanha 


ITINERÁRIO 


Aveiro, S. Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego, Régua, 

Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, Ourense, 

Lugo, Corunha, S. Tiago de Compostela, Ponte Vedra, 

Lá Toja, Vigo, Tuy, Valença do Minho, Caminha, Viana 
do Castelo, Póvoa, Porto e Aveiro 


Preço 220$00 por lugar 


Para quem não tiver passaporte, pode tratar-se colecti- 
vamente pela importância de 40800 cada — Esta excursão 
é feita num dos melhores e mais cómodos auto-carros 


Auto-Viação Aveirense, L.da 
Rua do Clube dos Galltos, N.º 12 — Telefone 513 
AVEIRO 
EFE ST SEE OE EM se 


7 —— 


Obra de Previdência 
e Formação de Criadas 


mero que a Obra de 

S.ta Zita vela pela for- 

mação moral e profis- 
sional das suas associadas, 
quer nas cidades, quer nas vi- 
las, através das Casas de For- 
mação e das Delegações. 

Mas não esquece a O. P, 
F.C. as suas associadas no 
que respeita também ao seu 
futuro económico, pois, com 
o servir, os anos passam e é 
forçoso prevenir o dia de ama- 
nha: Daí umas páginas do Di- 
rectório Prático, a que já nos 
referimos, consagradas a esse 
assunto, com a designação 
«Da Previdência». E” o Capí- 
tulo II, que vamos comentar 


[D) Pero q no último nú- 


Art.º 5.º: Depósitos 


As associadas devem cons- 
tituir o seu fundo pessoal de 
economias, depositando um 
minímo de 10º/, das suas sol- 
dadas mensais, que constituem 
reserva obrigatória e que só 
pode ser levantada para casa- 
mento, doença própria ou dos 
pais e invalidez. 

Além desta importância, 
poderão as associadas depo- 
sitar e levantar, livremente, as 
suas restantes economias. 

Estes depósitos fazem-se 
na Caixa Geral de Depósitos, 
ou noutro estabelecimento si- 
milar. E no mesmo artigo se 
diz quem e como deve ser 
movimentado esse capital, Em 
casu de morte, se a associada 
não tiver disposto das suas 
economias, serão entregues 
aos seus legítimos herdeiros. 
No caso da associada deixar 
de pertencer à Obra, entre- 
ga-se-lhe o seu fundo por in- 
teiro. 


Art.º 6.º: Caixa Dotal e 
de Sufrágio 


Em todas as Delegações se 
deve estabelecer a Caixa Do- 
tal e de Suírágio, para a qual 
as criadas concorrerão com a 
quota mensal de 1800, ficando 
assim com direito a um enxo- 
val, se casarem, ou a sufrágios 
por sua alma, se ficarem sol: 
teiras. 

Tanto o enxoval como o 
número de missas é variável, 
consoante as possibilidades 
da Obra e dos anos que a as» 
sociada tem de- pagamentos. 
Das regalias deste artigo só 
usufrtem as criadas que te- 
nham um mínimo de 2 anos 
de associadas e de contribuins 
tes da Caixa. 

O enxoval será entregue 
às associadas, após o seu ca- 
samento, mas só será dado às 
que tiverem bom comportas 
mento moral. 

A criada que sair da Obra 
ou que casar e quiser partici= 
par das missas de sufrágio 
deve continuar a pagar a quo» 
ta mensal de 1800, 

E assim se defende mais 
um pouco uma classe condes 
nada a trabalhar na mocidade 
e a mendigar, muitas vezes, 
na velhice. Ensinemos as nos- 
sas criadas a poupar. Que nos 
anos da sua juventude tenham 
em grande conta o seu futuro, 
quer venham a constituir fa- 
mília quer não. Há casos 
belos de raparigas com gran» 
des enxovais e cadernetas 
com 10, 15 ou 20 contos. Coms 
batamos deste modo a mendix 
cidade de amanha. 

Falaremos a seguir de co« 
mo a Obra pensa nas criadas 
nos dias de infortúnio. 


Por 


PELA DIOCESE 


Ordenações em Avança 


Sua Ex.º Rev."i o Senhor 
Arcebispo determinou que as 
próximas ordenações dos no- 
vos sacerdotes da Diocese, 
que se encontram a terminar 
o curso no Seminário dos 
Olivais, em Lisboa, se reali- 
zem na freguesia de Avan- 
ca, donde é natural um dos 
candidados, o rev. Artur Ta- 
vares de Almeida. 

Já em outras terras da 
Diocese se têm efectuado 
aquelas imponentes cerimó- 
nias, que o povo sempre 
acompanha com o mais vivo 
interesse. 

Felicitamos Avanca pela 
honra que lhe foi dada, à 
qual saberá por certo corres- 
ponder festivamente, 


Visita Pastoral à Agueda 


A freguesia de Agueda 
prepara-se para receber festix 
vamente, nos próximos dias 
22 e 29 do corrente, o Se. 
nhor Bispo Auxiliar da Dio- 
cese, que ali se desloca em 
Visita Pastoral. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
será recebido na Câmara Mu- 
nicipal, amanhã, às 10 horas. 
No mesmo dia visita os 
lugares de Bolfiar, Assequins 
e Gesteira, celebrando à tar= 
de, neste último, a Santa 
Missa. 

Na semana que medeia en- 
tre os dois dias da Visita Pas. 
toral, haverá pregação, a car= 
go do rev. Padre Camarinha, 
da Diocese de Coimbra. 


————————eeeeeeeeee eme, 
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Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-5,º 
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Algo de novo nas duas frentes 


ÃO se despediu este 
mês de Maio, o mês 
de Maria e o mês das 

flores, sem um sorriso de es- 
perança na paz. Para muitos 
um sorriso apenas, para raros 
a certeza de uma libertação. 

Entre os raros que gosam 
esta certeza está, in totum, a 
Austria e in partibus a Ale- 
manha. 

A Austria, à qual a Rússia 
generosamente oferceu a inde- 
pendência, condicionada por 
garantias de neutralidade e 
exigência de uma pesada in- 
demnisação, teve no domingo 
passado a confirmação desse 
tratado, com leves alterações 
pelas potências ocidentais. 

Em Viena, capital austría- 
ca, reuniram-se as quatro 
grandes potências —as três 
ocidentais e a Rússia — todas 
representadas pelos seus Mi- 
nistros dos Estrangeiros e na 
noite de 14 corrente, no sum- 
ptuoso Palácio Belvedere, o 
tratado foi assinado, libertan- 
do-se assim a Austria de um 
pesadelo de 17 anos de ocupa- 
ção estrangeira —sete pelos 
nazis e dez pelos aliados do 
tempo da guerra. 

Vinha de longe, já do tem- 
po da Grande Guerra, o sa- 
crifício. Então Austria-Hun- 

ria, as duas nações de hoje, 

ndidas ao tempo na duali- 
dade de um Império sob o 
ceptro do Imperador Fran- 
cisco José — aliado da Alema- 
nha prussiana de Guilherme 
II, foi derrotada e sacrificada 
nas conventicolores interna- 
cionais da maçonaria triun- 
fante, com o desdobramento 
em dois Estados independen- 
tes—a Hungria, hoje total- 
mente dominada pelo comu- 
nismo soviético, e a Austria 
agora libertada. 

O antigo Império austro- 
“hungaro era uma força espi- 
ritual no centro da Europa, 
católica, fiel a Roma e de tão 
alto valor que tinha nos con- 
claves do Vaticano para a 
eleição dos Papas, o privilé- 
gio do veto, hoje extinto. Por- 
que era um grande poder ca- 
tólico e nessa primeira guerra 
mundial venceu a maçonaria 
do Ocidente, aliada ao protes- 
tantismo anglo-americano, deli- 
berou-se reduzila à impotên- 
cia, ao mesmo tempo que se 
sacrificava o Imperador Carlos 
Habsburgo, representante rei- 
nante dessa dinastia que lhe 
preparou a grandeza e o fez 
exilar para a nossa Madeira 
onde morreu em cheiro de 
santidade, correndo agora O 
respectivo processo canónico 
para a canonização. 

Reduzida agora a Austria 
a sete milhões de habitantes, 
nada resta do seu antigo po- 
der e hoje agora de uma in- 
dependência, mas parcial por- 
que se comprometeu a uma 
neutralidade absoluta nas ques- 
tões de Leste e Oeste que os 
Ocidentais se viram obriga- 
dos a aceitar, embora só a 
Rússia com isso lucre. 

* A Austria ficou assim com 
a certeza da paz, enquanto, é 


claro, imprevisto do futuro 
não vier um dia a aniquilar o 
acordo. 


x 


A outra certeza, mas par- 
cial apenas por só dizer res- 
peito à parte ocidental, é o 
tratado de paz com a Alema- 
nha e o restabelecimento da 
sua independência, integrada 
no Pacto Ocidental, razão 
porque ainda se não reunifi- 
cou, integrada a parte oriental 
no condomínio soviético. 

Mas, um dos acontecimen- 
tos que nos trouxeram algo 
de novo foi não ter sido con- 
vidada, pela Rússia, a Alema- 
nha Oriental, seu satélite tam- 
bém, para a reunião de Var- 
sóvia, de 14 do corrente, na 


qual, entre a Rússia e sete sa- 
télites seus, foi assinado um 
pacto europeu de amizade, 
cooperação e assistência mú- 
tua, oficializando-se assim a 
formação dum bloco comu- 
nista já existente, agora unifi- 
cado, sob o comando militar 
único dum marechal soviético, 
Ivan Konico, com o seu quar- 
tel general em Moscovo. Este 
pacto, válido por 20 anos, so- 
lenemente assinado na sala de 
mármore do Sejm (Câmara 
Baixa do Parlamento Polaco), 
é a resposta ao Pacto do Atlân- 
tico—o que, apesar do sor: 
riso de paz austríaco, nos de- 
nuncia um estado de guerra, 
de facto. 

Porque não entrou no 
Pacto de Varsóvia a Alemanha 
Oriental ? Que intenção ocul- 
tao facto? Causou isso im- 
pressão em Londres, mas não 
me parece que daí possa vir 
o sol da paz... 

Há um outro novo, sensa- 
cional: o abraço de Tito com 
Bulganine, a reconciliação da 
Rússia com a Jugoslávia, mas 
isso fica para outra vez. 

Querubim Guimarães 


es 


e Santa Casa da Misorcria de Aveiro — 


A Comissão Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro dá conhecimento a 
todos os interessados de que foram aumentados 
os quadros clínicos do Hospital desta Santa Casa 
e criadas as seguintes especialidades : 


Anestesiologia — Cardiologia 


Oftalmologia 


Oto-rino 


Pediatria 


As condições de admissão para preenchi- 
mento das vagas existentes encontram-se paten- 
tes na Secretaria do Hospital durante as horas 


regulamentares. 
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OLYMPIA 


23.000 TONS. 


Lisboa - Canadá 


NEW YORK 
O PAQUETE RÁPIDO 


66 7 
Olympia, 
Em 8 de Junho 
e em 6 de Julho 


Magnífica «TURISTA 
Consulte o seu Agente de Viagens 


Agentes Gerais 
CARLOS GOMES & €* L.” 


Telefone 668 087/8/9 
LISBOA 


Num encontro emocionante o Beira-Mar 
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Aveiro e Ilhavo — António 
Martins Pais, S. Jacinto, 
Aveiro. 

Novilhas com registo 

1.º Prémio —500800 e duas 
sacas de farinha Vouga Pro- 
tector — Alfredo Esteves, Ar= 
nelas, Aveiro. 

2.º— 300800 — António 
Tavares Adão, Canelas, Estar- 
tarreja. 

3.º — 300800 — Manuel 
Lopes Branco, Loure, Alber- 
garia-a- Velha. 

4º — 250800 — António 
Gonçalves Pericão, Moitas, 
Ilhavo. 

5.º — 250900 — Dr. Póm- 
peu Cardoso, Aveiro. 

6.º — 250800 — Ten.-Coro- 
nel Carlos Gomes Teixeira, 
Vilar, Aveiro. 


Vacas sem contraste 

1.º Prémio —400800 e duas 
sacas de farinha Vouga Pro- 
tector — Aliredo Esteves, Ar- 
nelas, Aveiro. 

2.º — 300800 — Zacarias 
Branco de Carvalho, Esgueira, 


Aveiro. 

3.º — 200800 — Dr. Pom- 
peu Cardoso, Aveiro. 

4.º — 200800 — Fábrica da 
Vista Alegre, llhavo. 

5.º — 150800 — António da 
Costa Rafeiro, Aveiro. 

6.º — 150800 — Manuel Lo» 
pes Branco, Loure, Alberga- 
ria-a-Velha, 


Novilhas sem registo 


1.º Prémio — 300800 — Dr. 
Manuel Balseiro, Ilhavo. 

2.º — 250800 — Manuel 
Barros, Ilhavo. 

3.º — 200800 — António da 
Cruz Pereira, Preza, Aveiro. 

4.º— 150800 — Manuel dos 
Santos Vieira, Quinta do Pi- 
cado, Aveiro. 

5.º — 100800 — Jorge No- 


impôs ao Vitória de Guimarães um empate a duas bolas 
— Grande exibição de Violas 


Desenrolou-se no passado 
domingo, no Estádio de Mário 
Duarte, um importante encon- 
tro de futebol que serviu para 
apresentar ao público as pos- 
sibilidades do Beira-Mar, o seu 
valor real, tudo quanto é ca- 
pas de realizar quando em 
frente de uma equipa mais 
forte.” 

Está demonstrado que à 
turma aveirense faltam inte- 
riores capazes, e, uma vez en- 
contrados, como aconteceu no 
domingo, a equipa pode bas- 
tante e desenrola futebol de 
bom quilate que se pode com- 
parar ao da primeira divivão 
nacional. 

Arbitroh este encontro o 
juiz aveirense sr. Edmundo 
de Carvalho, que realizou tra- 
balho meritório. 

Os grupos alinharam : 

V. de Guimarães — Loba- 
to; Cesário, Francisco Costa 
e Machado; Eloi e Daniel; 


Bártolo, Gilberto, 
Miguel e Lutero. 

Beira-Mar — Violas, Cam- 
pos, Virgílio e Lopes; Passos 
e Leite da Costa; Mateus, 
Bernabé, Canha Lemos e 
Melão. 

Este encontro serviu tam- 
bém para encontrar valores. 
Se não fora ele, Violas conti- 
nuaria incógnito aos olhos do 
público. Porém, quando se 
defende com o brilho e des- 
treza deste guardião, o públi- 
co não pode alhear-se do va- 
lor do elemento que serve de 
sustentáculo a uma'equipa. 

Lemos e Manuel (que 
substituiu Bernabé) foram a 
alma do grupo, organizando 
ataques fulgurosos, cortando 
avançadas perigosas e rema- 
tando com facilidade, Bons 
orientadores do ataque, foram 
um exemplo bem frisante de 
quanto poderia o Beira-Mar 
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Silveira, 


= 


ce 


gueira Pinto, Angeja, Alber- 
garia-a-Velha. 

6.º — 100800 — Maria dos 
Anjos Brilhante, Quinta do 
Picado, Aveiro. 

Touros merinhões 

3.º Prémio — 200800 — 
Firmino Loureiro Vieira, Ma- 
modeiro, Aveiro. 

4.º — 100800 — António 
Gonçalves Ferrão, Vilar, 
Aveiro. 

5.º — 50800 — Manuel Men- 
des Leal, Quinta do Picado, 
Aveiro. 

6.º — 50800 — Serafim Go- 
mes, Belazaima, Aguada de Ci- 
ma, Agueda. 

Novilhos Marinhões 

2.º Prémio — 200800 — Fir- 
mino Loureiro Vieira, Mamo- 
deiro, Aveiro. 

3.º — 100800 — José Fer- 
reira Martins, Fermela, Estar- 


reja. 

4.º — 50800 — Ana Ribeiro 
Trindade, Angeja, Albergaria- 
-a-Velha. 

5.º — 50800 — Alvaro de 
Oliveira, Alquerubim, Alber- 
garia-a-Velha. 

Vacas marinhoas 

1.º Prémio — 400800 e mais 
300800 como a melhor classi- 
ficada das concorrentes dos 
concelhos de Aveiro e Ilhavo 
Manuel Marques Mostardi- 
nha, Oliveirinha, Aveiro. 

2º — 300800 e mais 200800 
como a 2.º classificada das con- 
correntes dos concelhos de 
Aveiro e Ilhavo — Celestino 
Vieira Marinho, Oliveirinha, 


Aveiro. 

3.º — 250800 — Maria Emí- 
lia Amador da Cruz, Ribas, 
llhavo. 

4.º — 250800 — Manuel 
Marques Guiomar, Veiros, Es- 
tarreja. 

5.º — 200800 — David La- 
meiro, Ilhavo. 

Novilhas marinhoas 

1.º Prémio—300800— Ma- 
nuel Augusto Tavares de Oli- 
veira, Salreu, Estarreja. 

2.º — 250800 — Manuel Sir 
mões de Oliveira, Costa do 
Valado, Aveiro. 

3.º — 250800 — Manuel 
Vieira, Quintas, Avelro. 

4.º — 200800 — João da 
Silva Valente, Angeja, Alber- 
garia-a-Velha. 

5.º — 200800 — António 
Ferreira Borralho, Aradas, 
Aveiro. 


Espécie Suína 
Varrascos 


1º Prémio — 300800 — A, 
de La Llave, Rua Vila Meã, 
Porto. 


Pecuária do Lila, Aveiro. 
3.º — 150$00 — António 
Ferreira Borralho. 


Porcas de criação 


1. Prémio — 300800 — A, 
De La Llave, Rua Vila Meã, 
Porto. 

2.º — 200500 — Exploração 
Pecuária do Lila, Aveiro. 

3.º — 150800— António 
Ferreira Borralho, Aveiro, 

Grupo de bácoros 


1.º Prémio — 300800 — Exs 
ploração Pecuária do Lil 
Aveiro. é 

2.º — 200400 — Reinald 
F. Canha, Aradas, Aveiro. 


2.º — 200800 — Exploração 
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Encidlicas Sociais 


Comemoração das 


Como estava anunciado, 
realizaram-se no passado do- 
mingo, nesta cidade, diversas 
solenidades comemorativas 
das Encíclicas Sociais de Leão 
XIII e Pio Xt—Rerum Nova- 
rum e Quadragesimo Anno— 
dois notabilíssimos documen- 
tos que nada perderam ainda 
do seu valor e da sua actua- 
lidade. E' a doutrina da lgre- 
ja, serena e forte, paternal e 
exigente, clara e insubstituível, 
para se encontrar o rumo cer- 
to na solução dos problemas 
qua preocupam patrões e ope- 
rários. Estudem-se e cum- 
pram-se as Encíclicas daque- 
les gloriosos Pontífices — e 
certamente que haverá mais 
harmonia e respeito nos di- 
versos campos de trabalho. 

Na Sé Catedral, celebrou 
Missa, às 8,30 horas, o sr. Pa- 
dre João Paulo da Graça Ra- 
mos, que proferiu uma alo- 
cução sobre as Encíclicas. 

De tarde, no salão do Se- 
minário, realizou-se uma As- 
sembleia Festiva, a que pre- 
sidiu o Senhor Arcebispo, la- 
deado pelo sr. Padre Manuel 
António Fernandes, pela sr.º 
D. Maria Adelaide de Brito 
Amaral, Presidente Diocesana 
da J. O. C. F., e pelo sr. Jo- 
sé Ferreira, Presidente Dioce- 
sano da J. O C. 

Abrindo a sessão, O sr. 
Padre Manuel Fernandes ex- 
pôs o sentido e finalidade da 
festa. Falou, a seguir, o Se- 
mhor Arcebispo, que recor- 
dou a protecção, o carinho e 
a ternura que a Igreja sem- 
pre dispensa aos operários. 
Como não havia a Igreja de 
amar os operários — disse — 
se Ela foi fundada por um 
operário ? Operários foram os 
apóstolos: «operários do mar», 
como lhes chamou Victor Hu- 
go. E do seu coração sairam 
as organizações de artes e 
ofícios, nunca superadas. A 
Igreja é Mãe e Mestra. E nes- 
te campo do trabalho, se não 
se está atento à sua voz, é fá- 
cil resvalar. Que essa voz se- 
ja, pois, bem compreendida e 
bem amada no fundo das nos- 
sas almas, 

Sob o tema «O I Con- 
gresso da J. O. C.e as Enci- 
clicas», a sr. D. Maria Ade- 
laide Amaral fez depois um 
brilhante discurso em que dis- 
se: O Congresso foia expres- 
são do nosso sentir de operá- 
rias e de jocistas; foi trabalho 
intenso e profundo, desper- 
tando a classe para os seus 
problemas e chamando a 
atenção dos responsáveis pe- 
la sorte dos trabalhadores; 
foi renovação de movimento, 
indo ao Evangelho e às Encí- 
clicas buscar a doutrina de 
sempre. 

A oradora expôs ainda al- 
guns dos pontos tundamentais 
versados pelos Santos Padres 
Leão XIII e Pio XI, concluin- 
do por afirmar que se torna 
cada vez mais premente a 
união de patrões e operários, 
uns e outros devendo cum- 
prir os seus deveres para po- 
derem reivindicar os seus di- 
reitos. 

A jocista Maria Alice Guer- 
ta Lopes recitou uma poesia 
em louvor da Mãe, fazendo-o 
com grande beleza e unção. 

O Secretário da Liga Ca- 


tólica, sr. Herculano de Al- 
meida e Silva, proferiu de- 
pois o seu discurso, emitindo, 
logo de início, o seguinte vo- 
to: que cada família possa 
ter uma casa condigna e um 
salário suficiente. Só assim a 
família—prosseguiu — poderá 
atingir o seu verdadeiro fim e 
dar a todos os seus membros 
a necessária felicidade. E” ne- 
cessário criar condições de 
trabalho suficientemente re- 
tribuido ao chefe da família 
para que a mulher, sem sair 
do lar, possa nele cumprir a 
missão específica para que 
Deus a criou. 

Por motivo de o Senhor 
Arcebispo não ter podido as- 
sistir até final, pois dali se- 
guira, a meio da sessão, para 
a Iprej1 de Jesus, encerrou a 
Assembleia o sr. Padre Ma- 
nuel Fernandes, que desen- 
volveu estes dois pensamen- 
tos: é necessário ler as Encí- 
elicas Sociais; entrar na Acção 
Católica é viver praticamente 
as Encíclicas. 


Asinal 0 Correio do Ocuga 


io 
Francisco Piçarra & E.? b.º 


Agentes em Aveiro do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem 
motor, de consumo igual ao de uma lâmpada, 
não necessitando de canalização e instalação es- 
pecial, utilizada em variadíssimos fins, tais como 
alimentação de depósitos até à altura de 25 me- 
tros, fornecendo 400 Litros/Hora, lavagens de 
automóveis, rega de jardins, etc. 


Cobertura contráctil «Ajax», para utiliza- 


ção em montras em substituição dos antiquados 
e inestéticos toldos de lona. 


ILHAVO dos famosos ferros eléctricos automáti- 
cos «Premier», concedendo descontos es- 
peciais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de vendas e exposição, na Av. 

Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, 

onde encontrará um enorme sortido de candeei- 

ros eléctricos e decorativos, artigos de mênage, 

aparelhagem eléctrica doméstica, como fogões, 

cilindros, máquinas de lavar roupa, aspiradores 
e enceradores, etc. 
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Sub-Agentes nos concelhos de AVEIRO e 


DESPORTOS 
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com dois elementos de tal ca- 
tegoria, jogando inteligente- 
mente. 

Aos 27 m., Silveira, em re- 
mate potente que levou o es- 
férico contra a face inferior 
da barra da baliza de Violas, 
marcou o primeiro tento da 
partida. 

No Beira-Mar, logo após 
o golo sofrido, Melão dá lu- 
gar a Sílvio e Bernabé a Ma- 
nuel. E' neste momento que 
o jogo adquire mais brilho. 
Assim, decorridos dois minu- 
tos, Manuel, de longe, atira a 
contar, sem possibilidade de 
defesa para Lobato, terminan- 
do a 1.º parte com os grupos 
em igualdade. 

Reiniciado o encontro, só 
aos 20 m. se desfaz o empate 
por intermédio de Silveira, 
numa fugida pela direita. Mas 
um minuto depois, Manuel, a 
passe de Canha, empata com 
um «tiro» potente. 

Nos visitantes Silveira foi 
o mais perigoso, seguido por 
Eloi, malabarista de valor, 
Francisco Costa e por vezes 
Lutero. 

Nos visitados, mantiveram 
superioridade Manuel, Lemos 
e Violas. 


Dr. Elmano da Cunha 
e Costa 


Faleceu em Lisboa, no dia 
11 do corrente, o nosso con- 
terrâneo sr, Dr. Elmano de 
Morais da Cunha e Costa, de 
62 anos, casado com a sr.* D. 
Renata Freitas da Cunha e 
pai do sr. José Portugal da 
Cunha e Costa, 

Depois de formado pela 
Universidade de Coimbra, 
colaborou com seu pai, o fa- 
lecido advogado Dr. José 
Soares da Cunha e Costa, em 
alguns dos grandes processos 
do foro português. Sozinho, 
advogou e venceu uma gran- 
de causa no Congo Francês. 

Foi vereador da Câmara 
de Cascais e deputado mo- 
nárquico por Lisboa, Tomou 
parte nos Congressos Beirões 
de Viseu e Coimbra. Grande 
artista em trabalhos fotográfi- 
cos, conquistou prémios em 
importantes concursos e foi 
encarregado pelo Governo de 
organizar o Album Etnográ- 
fico de Angola. Como jorna- 
lista, dirigiu «O Sul de An- 
gola», de Moçâmedes. Reali- 
zou ainda numerosas confe- 
rências sobre assuntos ultra- 
marinos em Lisboa, Porto e 
várias eidades do país, 


Jacinto de Oliveira 


Em Válega, com 89 anos, 
faleceu, na manhã do dia 15, 
o sr. Jacinto de Oliveira, es- 
tremoso pai do nosso queri- 
do amigo e distinto escritor e 
jornalista Mons. Miguel de 
Oliveira, da Redacção do diá- 
rio católico Novidades, 

Era casado com a sr.* D. 
Rosa Maria de Jesus e deixa 
mais seis filhos e numerosos 
netos. Católico exemplaríssi- 
mo e homem de grandes vir- 
tudes, o seu funeral foi bem a 
demonstração de quanto era 
estimado e querido. 

* 


Dia 11 — Maria Deodata 
Guerra de Abreu, de 69 anos, 
casada com Joaquim Luís de 
Abreu, da freguesia da Vera- 
*Cruz. 

—Maria Isabel da Silva 
Pereira, de 9 meses, de Vilar. 

Dia 12—José Maria Neto, 
de 84 anos, casado com Ma- 
ria Fernandes de Castro, de 
Requeixo. 

—Maria Gomes Jorge, de 
61 anos, solteira, da Vera- 
-Cruz. 

Dia 13 — Isabel Moreira 
Barroso, de 85 anos, viúva de 
José Belmiro Alves Barroso, 
da Vera-Cruz. 

—Ana Simões Marques, 
de 91 anos, viúva de António 
Ferreira Dias, de Requeixo 

Dia 15 — Maria Ferreira 
Gaspar, de S. Jacinto, 

Dia 17 — Maria Roque 
Páscoa, casada com Américo 
Alberto Rebelo Sebolão, de 
30 anos, de S. Jacinto. 

—Joana de Jesus Rebelo, 
de 79 anos, viúva de Manuel 
Fernandes Romão, da Olivei- 
rinha, 

—Albino Inácio Parada, 
de 58 anos, casado com Pal- 
mira Carvalho, da Póvoa do 
Valado. 

A todos as famílias em lu- 
to o Correio do Vouga apre- 
senta sentidos pesames. 


Concurso 
de Formação Operária 


Internacional 


Os resultados do presente ano 
foram especialmente satistatórios, 
dada a elevada categoria técnica dos 
representantes de alguns países pres 
sentes, entre os quais se encontras 
vam a França, a Alemanha, a Espas 
nha e a Suiça, Os concorrentes por= 
tugueses mereceram louvores dos di« 
rigentes espanhois pelo aprumo, ese 
pirito de competição e amor pelo 
trabalho que demonstrarsm, Os 
aprendizes portugueses Fernando 
António Russo e Mantel de Jesus 
Gonçalves, obtiveram o 1.º lugar 
neste Concurso, nas especialiaades 
de serralharia artística e soldadurá a 
arco. 

No encerrsmento do IV Concurs 
so, agora efectuado, a entrega dos 
prémios foi feita pelo Generalíssima 
Franco, no Palácio Prado. 

Estiveram presentes naquela coms 
petição, realizada no «Colégio Vir 
gem de La Paloma», em Madrid, na 
2.* quinzena de Abril último, og 
aprendizes do nosso distrito, José 
Francisco de Oliveira Naia, compos 
sitor da Gráfica Aveirense, e Alberto 
Praça Marques da Silva, torneiro na 
Ampa, de Oliveira de Azemeis, 

Está prevista a realização, em Lige 
boa, do próximo Concurso Internas 
cional de Formação Operária, 


Campeonato Provincial 
de Basquetebol 


Na final deste Campeonato, reas 
lizada no passado sábado no Parque, 
defrontaram-se as Alas de Aveiro e 
Coimbra, representadas, respectiva- 
mente, pelo Centro Extra-Escolar n.º 
1 e Centro Escolar n.º 4 (Liceu D, 
João II). 

Aos visitantes foi proporcionada 
uma visita ao nosso Museu Regional, 
sendo acompanhados pelos srs. Ar= 
quitecto Flávio Monteiro, professor 
da Escola Industrial e comercial de 
Aveiro, José Ernani Moreira da Sile 
va, Director do Centro Extra-Escos 
lar n.º 1, desta cidade, e Prof, Rui 
Cunha, dirigente da Ala de Coimbra. 

Antes de iniciada a partida, os 
filiados de Aveiro ofereceram aos vi= 
sitantes miniaturas do barco moli« 
ceiro. 


Campeonato de Remo 
— Yolles de 4 — 


Realizou-se no passado domingo, 
na cidade do Porto, o Torneio Anual 
de Remo — Zona Norte, a que cone 
correu o Centro Especial de Remo 
n.º 4, de Aveiro. 

Um conjunto de circunstâncias 
desfavoráveis aos nossos filiados não 
lhes permitiu que se classificaseem à 
altura das suas possibilidades, reles 
gando-os para um lugar abaixo dos 
seus méritos, porquanto, ainda no 
passado dia 24 de Abril, o nosso 
Centro venceu brilhantemente o Cen= 
tro Universitário do Porto, numa 
regata efectuada em Aveiro. 


Torneio Anual de Vela 
— Lusitos e Snipes — 


Realiza-se hoje em Lisboa este 
Torneio, no qual a Ala de Aveiro 
estará representada por 3 filiados do 
Centro de Vela da Murtosa. 


Campeonato de Andebol 
de Sete 


Realizam-se amanhã no Porto 
dois encontros entre as províncias 
da Beira Litoral (representada pela 
Ala de Aveiro), e as do Douro Lito. 
ral e Trás-os-Montes, respectivamen= 
te em vanguardistas À e B, 

As equipas de Aveiro, campeãs 
provinciais, pertencem ao Centro Es- 
colar n.º 2 (Liceu). 


ACÇÕES 


Vendem-se 100 acções ao 
portedor do Banco Regional 
de Aveiro. Tratar na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 180-A 
— AVEIRO. 


Anunciai no 
«Correio do Vouga» 
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À malor desgraça 
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— 


Homem, libertador da natu- 
reza decaída, iniciador de uma 
nova vida. 

Desconhecer-se possuidor 
duma alma imortal criada para 
a posse definitiva de Deus, 

Cegar-se pela falacidade 
dos sentidos e reduzir-se à 
condição de escravo de si 
mesmo, vendendo a filiação 
divina e portanto a herança 
da final plenitude feliz. 

E' a pior desgraça ignorar 
o homem o que é essencial- 
mente, a harmonia da existên- 
cia e mutilar-se a si próprio, 
acorrentando a vida ao des- 
potismo dos mitos e recorren- 
do à fabulação das coisas. 
Privar-se das coordenadas que 
lhe fixariam o rumo de novos 
horizontes e ir, triste senhor 
da maior desgraça, desfazendo 
uma a uma as possibilidades 
de renascer. 

E não renascendo, mesmo 
das ruinas de um passado trá- 
gico, está o pobrezinho fecha- 
do na gaiola doirada das ilu- 
sões, prisioneiro da sua igno- 
rância de Deus, do Homem e 
das coisas. 

Não sabe para que nasce, 
porque sofre, nem porque e 
para que morre. 

E esta é a maior desgraça. 
Aquela que, por set da alma, 
é definitiva e eterna. 

P. js 


—ema 


Património dos Pobres | 
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córdia, para o que o sr. Eng. 
Adolfo da Cunha Amaral 
apresentou o respectivo pro- 
jecto, 

O Tesoureiro da Comis- 
são, sr. Alvaro Magalhães, in- 
formou haver em depósito a 
quantia de 103 contos e o sr. 
Governador Civil disse que, 
como já era sabido, o Estado 
comparticiparia as obras com 
5 contos por cada habitação, 

* 

Certamente que esta notícia 
pai ser recebida com júbilo por 
todos os aveirenses. A obra do 
« Património dos Pobres», sen- 
do da Igreja, é de nós todos 
gie amamos os pobrezinhos e 
sofremos com as suas misérias, 
«sobretudo no que respeita à 
cónfrangedora falta de “casas 
onde eles possam viver condig- 
namente, q 

Já muito se fez em Aveiro 
neste sentido. O grito alarmou 
as almas, Às consciências des- 
pertaram. A obra nasceu e 
cresceu, vivificada por grandes 
e encantadoras generosidades. 

Vai continuar. Desta vez, 
são doze casas. Doze modestas 
habitações para os nossos ir- 
mãos pobrezinhos. Quem dirá 
que o problema não é de cons- 
ciência à 

Cresça portanto, à volta 
do novo edifício que vai er- 
guer-se, uma onda encrme de 
caridade cristã. 


Recebi uma carta. Feminina. Nervosa. Eléctrica. Explosiva. Mas vinha assinada, 
A signatária, em compreensível desiquilíbrio nervoso, pede ao «Ex.”º Senhor Homem 
da Rua» 6 favor de se encarregar de fazer explodir esta bomba, mais potente que as des- 
truidoras 4 ou H, sobre a pobre «Veneza de Portugal» para que ela seja arrazada de 
ponta a ponta. E desculpa-se a si mesma de não o fazer pessoalmente porque vive longe, 
exactamente a cento e vinte e três quilómetros, segundo vejo no «Mapa das Estradas» da 


Shell. 


E' casada. Precisou de vir a Aveiro por três dias. Na manhã do terceiro, arrumados 
os afazeres que a trouxeram à nossa cidade, perguntou onde era o Parque. Tinha ouvido 
falar. E” cartaz de propaganda. E não queria ir embora sem o ver. 

Deixando vagear os olhos em regalo poético e respirando fundo o ar puro daquela 
manhã, nem reparou no «senhor engravatado e bem posto» que «por acaso» a tinha seguido 
pelas ruas «encantadoramente belas» do nosso Parque. (Os entre-aspas são cópia da carta). 
Só deu por ele quando, sentada num banco perto do lago, ouviu atrás de si «as gracinhas 
soeses do estúpido indivíduo». 

O resultado advinha-se pelos termos explosivos do princípio 
da carta e deste final apressadamente generalizador : «Aveiro é 


terra civilizada ou país de pretos 2» 


O Zacarias, há tempos, aplicando metafóricamente à nossa 
terra o título dum filme, dizia: «Em Aveiro há muito lodo no 
cais, nas salinas e no lago do Parque». Ao que o Hilário respon- m 
deu: «Só é pena que tu não saibas ver ao lado do cais a nossa 
linda Avenida, no meio das salinas os montes de sal branco e junto 


ao lago do Parque as árvores, o perfume, as flores...» 


Acontecimentos 


q é natural, na sema- 

na, há quarenta anos, 

decorrida entre 15 e 21 

de Maio, o acontecimento do- 

minante e que prâticamente 

alarmou as atenções foi o mo- 
vimento do 14 de Maio. 

Confirmou-se a nomeação 
de Barros Queirós — que por 
nascimento era quase avei- 
rense, pois nascera nas Quin- 
tas — para a pasta das Finan- 
ças, havendo sido confiada, 
afinal, a da Instrução Pública, 
a Sebastão de Magalhães Lima 
— estreitamente ligado à nos- 
sa terra pelos laços familiares. 

Para Governador Civil do 
distrito foi nomeado o dr. 
Lopes Fidalgo, e para admi- 
nistrador do concelho Antó- 
nio da Cunha Coelho. 

A comissão municipal pre- 
sidida por Bernardo Torres 
reassumiu as suas funções, e 
uma das suas primeiras deli- 
berações foi fazer trancar, por 
haverem sido superiormente 
anulados todos os actos pro- 
venientes da ditadura, as actas 
das sessões efectuadas pela 
comissão administrativa que 
substituiu a Câmara eleita, 


x Voltou a circular «O 
Povo de Aveiror, que se en- 
contrava suspenso desde 1911. 
No artigo de fundo, intitu- 
lado «À volta do Exíliov, Ho- 
mem Cristo, regressado dias 


Excursão à Beira Alta 


Por iniciativa dos srs. José 
Pinto e Ernesto Abranches, 
está organizada uma excursão 
desta cidade até à Beira Alta, 
que se realizará no dia 29 do 
corrente. 


da semana... 


-... há quarenta anos 


antes do movimento do 14 de 
Maio, dizia: «Não mudei, não 
mudo... Eu não me abstenho. 
Jamais cruzarei os braços. A 
morrer carpindo como Alexan- 
dre Herculano, Mousinho da 
Silveira e Passos Manuel, pre- 
firo morrer como o conde de 
Abranches, descarregando gol- 
pes sobre golpes na infame vi- 
lanagem», 


x Encontrava-se conclui- 
do o projecto das modifica- 
ções do edifício da estação 
do caminho de ferro, da au- 
toria de Duarte de Melo. Um 
semanário local referindo-se 
ao facto, com júbilo, acrescen- 
tava: «Não é o que se nos 
afigurava que devia ser. Há 
falta de terreno para o tornar 
mais amplo. Mas, dentro do 
espaço (...) ninguém com 
maior aptidão e conhecimen- 
tos técnicos o fariam. O arti- 
culista só falhou nas previ- 
sões. Queiram reparar, como 
ele se enganou : «A entrada é 
desafogada (notem que já foi 
ampliado o átrio e ainda é o 
que todos sabemos) e não 
mais se verá a gente na neces- 
sidade de se premir, de se 
empilhar como sardinha em 
canastra (...) em ocasião de 
maior movimento». 


x Alguns dos números 
das «festas da cidade» que, em 
consequência dos acontecimen- 
tos políticos, haviam sido sus- 
pensas, foram marcados para 
o dia 30, data para que esta- 
va anunciada uma excursão da 
Figueira da Foz. 


«.. E foram estes os casos 


de mais interesse que conse- 
| guimos apurar dessa já re-. 


cuada semana de 1915. 


(eee e mm 


Judas. 
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Bispo do Quelimane 


As cerimónias da Sagra- 
ção Episcopal do Senhor D. 
Francisco Nunes Teixeira, na 
Igreja de Nossa Senhora de 
Fátima da Beira, constituíram 
uma das mais impressionan- 
tes manifestações de fé que 
se têm realizado em Moçam- 
bique. 

Era nosso desejo prestar 
hoje, neste jornal de que ele 
foi sempre tão amigo e dis- 
tinto colaborador, significati- 
va homenagem ao novo Bispo 
de Quelimane, que é natural 
da Diocese de Aveiro e foi | 
páreco em Frossos, Fermelã 
e Albergaria-a-Velha, 

Bem contra nossa vontade, 
não o podemos fazer neste 
número, pois que, embora 
nos chegassem imediatamente 
notícias, por via aérea, das 
imponentes cerimónias, ainda 
não recebemos as fotografias 
pedidas para ilustrar o jornal. 

Aguardemos, pois, embo- 
E contrafeitos, mais algums 

ias, 


Corpié x 
VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa, 


As virtudes opostas 
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servia a Bolsa apostólica: 1.º para arrumar os cuidados da 
vida àqueles que, para seguir o divino Mestre, deixaram na 
areia de Tibertades o seu ganha-pão, os barcos, as redes, os 
remos; 2.º para acudir às necessidades dos pobres. 

Não passavam destas linhas simples os Planos de Fomento | 
do Evangelho. A cada um de nós, com efeito, segundo o des- | 
tino com que cada um nasceu, cabe um quadro próprio dentro 
do qual tem de desenrolar-se e desenvolver-se a sua acção neste 
mundo. 

Não têm, com certeza, as mesmas exigências de vida o 
Presidente da República e um soldado raso ou um cornetim de 
algum regimento de guarnição. Outro é o nível do Juiz do Su- 
premo em Lisbaa, outro é o nível do oficial de diligências em 
Olhão ou Moncorvo. Não se compara o que deve à sua vocação 
o Santo Padre de Roma ou o Cardeal de Lisboa com o mo- 
desto aparato que possa competir ao Bispo de Aveiro ou ao 
pároco de Mogofores. 

Seja como for, cada qual no seu lugar, há para cada vida 
uma moldura ajustada, nem mesquinha nem excessiva. E' para 
a manter sempre em brilho, para a não deixar cobrir de 
poetra, que deve em primeiro lugar servir o dinheiro. Mas, 
para além desta recta proporção da moldura da vida, destes 
confins razoáveis, ó queridos amigos que de algum canto aqui 
me escutais, o dinheiro já não poderá ter outro fim senão para 
valer âqueles que não têm nada, nem braços para trabalhar. 

Enchumassá-lo num saco pelo puro prazer de o ver cres- 
cer e de lhe ir, de vez em quando, contemplar o solitário inútil 
lampejo, é uma aberração semelhante âquela que perdeu a 


Liberal é não só aquele que respeita e consagra as legíti- 
mas liberdades dos que com ele convivem no mundo, é aquele 
também que, sem descer a tristes figuras, não tem cola nos 
bolsos aos quais se pega inexorâvelmente o dinheiro. 

Contra a avareza — liberalidade. 
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